
Alvoraçados

Afim de apresentar cumpri�
mentos ao Dr. Salgado Filho,
Ministro da Aeronautica, estive
ram ontem em seu gabinete, no

Ae�opqrto Santos-Dumond, to
dos os comandantes da Panair
do Brasil q\le se encontram no

.

momento nesta çapital.
Os pilotos toram aoresentados

ao Ministro peh�s Srs-. Dr. Cau
by C. Araujo, vice·prf.sidente, e

F. P. Blotner e comandante
Amarilio Vieira Cortez, chef,es
do Departamento de Operações
dessa empresa l'lacional de trans
portes aereos. Entre os presen- i
tes, esta vam os comandantes .

I

Roberto Carlos de Assis Jatahy,
.

:.1: f'·'i.,I'.Alicio Gabriel de Carvalho, Ge� j
raldo Guia . de Aquino, Artur
Martins Rocha, Coriolano Luiz l'
':Çenan, Chiluerico Mota, Murilo f,'Vasconcelos de Souza Carvalho
e Clovis Roldão de Oliveira: r I
BIi1nos. r

1

�- .... ca de invasão
-----------------------------------------------------------------------------�-------------------

FALSASl IDml�n.s__�º_tª_!��

I A ���O:::mdo�o;aov�i:ns po;ues:�Preparado o Reich par'a - '(saber e seus
'.
s e r v i c o s ao

.

•._'. mundo, tiveram origem humilde.

a mvasae Foi -desceberta . no logar' U{ussanga cel���o:��ce��/i��eO-p��pr�: ��:
WASHINGTON, 6 (A. F. a- Ve,lha, nomunlclplo de Cresc'i·uma, uma

se �!�����: ���i a!��e:��nc�:·so,
mericana)-O Departamento do " depois cobrador de imposto.
Comercio declara que informa- fabrlca de pratinhas" falsas Homero era filho de um bu- ,I
ções procedentes da Alemanha milde agricultor; Moliére, de um
indicam que' o Reich acha-se de 2$000 tapeceiro; Demostenes, descen-
pronto para invadir a Inglater-. 7� ': dia de um cuteleiro. Terencio
ra ,

. l / .

era escra�o: Cromwell, /ilhó _d�A mesma' informação acres- Ha tempos, que se vmh�' ne-! cunhas, e quanto basta para qU,e

I
da madrugada, sendo apreendi- u� celveJ�lro de LO!1.dr .. s, Fran

centa que na Alemanha está se tando nos "Ilunicipios sulin2� do os, falsários encontçern urna 'es' do todo o maquinaria, grande kh.n. era tlpografo_ e fllh? �� um
,

LVÃO, 6 (Havas írancesa)- desenvolvendo ao maxímo a pro- Estado, um impo-tante detrame capatoria que os põem )e abri- quantidade de moedas falsas de fabr�cante de sabao: .

Virgílio e
. -Sob a presidencia do Cardeal dução de munições, trabalha-se de moedas ralsaa de 2$00d: 'fato go da ..ação da justiça,

"

12.$000, os seus respectivos cunhas r� filho de um po�telro. Hora
,

Gérlier, arcebispo de Lyão, roi atívamente .na industria de cons-· êste que determinou,' PPf Pilrte', Agindo seIl} precipitações, con- e copioso material paraa confec-I CIO, de um ,:endelro. Shaske�instalada a conferencia dos ar- truçãe de aviões e na de cons- da§ii;n0ssa� autoridades ,pol\�iais, segúiram desta feita ,,_as nossas I ção das mesrna-, sendo preso 01 peare .descendla de um maderei
cebispos francês�s. na zona não trução naval, industrias de ca- uma série de providenciasj :oe autoridades marcar um grande falsario, de nome Jeão Pacheco, Iro. Milton de um corretor de
ocupada. Alguns-prelados da par- pita I importancia na presente carater reservado, _no sent-i'qp de' tento, pois não 'só conseguiram o qual foi recolhido. á cadeia pú-I bolsa.. .

"

te ocupada fizeram se apresen- etapa da guerra.
'

.

localizar, o respectivo fóco., apoderar-se' do' tôco- do derrame, blica. .,

,

Bolivar er.a bo,�lcano. Vasco
tar. A assernblêà que durará Por o'u�tr? lado infor�a-se q,ue

_

Tais deligencias, ,dem��<:iam como, ta?lb:m ;apreenderar;ii- todo I
A deligenqia� como dissemos, I

da Gama. !OI moleiro, Jorge St�dois dias, substitue êste ano a grande capta de maten�:, aS,slm nao, apenas de ternpô, 'ma�f,,�p1- o material indispensayel . para a representa mais um atestado da phenson, inventor da lo�omott-.

éonferencià dos arcebispos da como o, trabalho de prisioneiros bem de muito critério, P?i'q'ü.àn- formação ,de um processo com eficiencia .. da, n,ps�a policia, que' va, nasceu em uma: í:n�sera,velFrança, que se .}eune . habitual- e trabalh�deres das zonas

OCU-j to um,a falha, como por+ exem- todos os requisitos legais. não obstante os parcos elementos cab.�na., Eds,on verJ._dI� jornaes,
mente em Paris,' padas .estao . sendo ,em.pr�gados plo, .a 'falta de apreensão, dos de que dispõe, se vem assina- na su.a mo.cldade.·,. .extensivamente pelo 'Reich, i�"

'

.

" A.' deligencia foi. levada a efei- lando como uma das mais esfor- Félix Faure, que fOI weslden.�

, .. to por uma escolta da Força Po. çadas.
.

,

te da Republiea Francesa, era
--------__;,,---------------,...----:-- liçial do Estado, sob o comando operaria curtidor. -

f' tOnsfjtuciona,l ".a1_ '

111 nn
,"

d� sarg:_nto Irací e ?�baixo. da O d�: Heitor M�nteiro _Es.�in_'l ll'"As�re�.�ã0p-_�mi�l���l� !�oi� lenhador
_

,

Çlnentaçab do respecTIvo-,.Delega- doIa- F-llfle,"\! ,face "C'l 111,.,h�11'1 v ... "'''' la.." U,Ji> .... "

,.,,,........ '1· ':r�: 'jJ,' '1J-.,' do RegiotÍal sr. 91• Heitor M0I4t'_4e da faIsi.ficaçã�, p -; lft t)l'(; 'I.·un�":�f,..,.n - 1 �,-'- "

Vt..." "'''''.Jt''' ,1_- �'f< l' I .�. �.' ,tei,rQ �,gPi:1doJa Filho., �o luga :tenj:êmen.te� ín�estiger do:. _,�)g'.,l:;. ,_

.", RJ.O. li (Mf.:ridjQ:i:�.Jl, braSm"';
..

.

' ".' deno,mfr:!lilq� Urusfl�lg.a Vet,ha, 11<:1 i t,es r.espcnS<"k.�!S '[.le1a n_'Y:l';- 'F:<l!O i.tho.b" 'n�$t!!t@.:�:';-]P(·1(�urE.lqoria G�nI .1(> t'\�epÍl '. "'1�-" ,1l;)�'E,r:' U.1A' }()i-'�tn';", �-r","1Ji�É n!.;}:nv:�P1: �'•. �ei>Cii;;;n'.,�_ ,,. ·I�t�.q!j�r�,rn":! :a,n� _J',""'" 'lt�\,.r]ll,;,l"I�aut(['JIf� .�.un:U:,.:�i8, lilkl 'C',.�lr ir!teri\.'lêdío di fl>re'n,- O'" " ....AF"'C·OS 'U'M P)\ ""';E' Ar 'fAM'ON'TE 'l:'ET EVANTP.' A lpatlda fqr d�da H1 r.omper ,piOS llulmos do ,�stado. I'"
.
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seguin�<: ím- SÃO ELES, QUE DURANTE HORAS CONSEFU-r;IVA��J 'I -
.• til' � .

iii �
. k

'd' III - lu d"�1 {1�t�r.;ii�comumcaçaQ: D(}:;2RAD�8 gORRE A-S CAIXAS, MANiPULANDO Os"Ct?M- nacel LaVeiS 'as' con lçoes
n o

.:2:.....:' .. upremo "Tttbunãl Fêcféc PONEDORES, NUM TRABALHO EXTENUANTE, SE TRANS- .

. _ral em sua última sessão plena F0RMAM EM AUXILIARES INDISPENSAVEIS, IMPON-

d d p. L Idecidiu no agravo n°' 9.199, de DO-SE PELO SEU AF'AN_?SO
'

LABOR ,E TORNANDO-:;;E e paz - e lerre avaSão Paulo, que não 'é inconsti- DIGNOS; DA ADMIRAÇAO DE QUANTOS MOUREJAM
_tucional a cobrança do sêlo' fe- NESTAS .LIDÉS.
---

deral nas transcrÍ'ções de' trans- � TRANSCO�RENDO, H�JE, O DIA QUE LHES E' VICHY, 6 (U.P.-AMERICANA)-a CONSELHÓ DEmissão de propriedade. Ficam, as- CONSAGRADO, NAO HAVERA EXP�DIENTE NESTE JOR- MINISTROS CONSIDEROU INACEITAVEIS AS CONDIÇÕESsim, di.rimidas <4e vez algumas .'NAL, PARA QUE DE TAL MODO POSSAM ELES FESTE�AR I DE PAZ IMPOSTAS PELO SR. PIERRE 'LAVAL.dúvida� surgidas em Juizos Sin- CONDIGNAMENTE O SEU DIA.. O ALMIRANTE DARLAN REGRESSARA' AMANHÃguIares e Tribunaes, firmada a

eonstitucionalidade dos regula- Nova tat- ;ca
A PARIS AFIM DE FAZER NOVO ACORDO COM O SR. LA·

:�m::t�.�od�e;:fip�n���a�im;.�:: jorn. ,Mimo. RIO fi De Roma, (U"P, a- VHAL.
,

--'.

I d' C .d· Bloqueada pelas net" j

�:2�U;��d�eg:id�o�:,;���. d�;l 50 Ruiz ����:I���2:':F���iZ��e :� osplla e arl ade vadas a ciaade de "

'c
�

,.

/ �ad�o��ri���avi�;n�'�fe����e�or� d,e F,lo'rleanop·nl·l·S- Paris
avanço brita'l<rico sobre Benghasi. �.

Ab I t
.

,..,
ro VICHY, 6 (U. P. an1eríc�na)

. 'SO' 'U "a aprovaçao -Paris ficou virtualmente isola-

S�'nford anl·mara� .

O '

I da em consequencia das excép.
do ca rdia I Ce rejaeira

.

Y
. Para que os nossos leitores (67; tiveram alta 22 e faleceram cionaes nevadas, todos os trens

Cin/� ..Varl·el:e' possam avaliar do movime:-:.to 46, passaBdo para o corrente chegam. aquela €idade com 3 á
I 11: l havido durante o exerC1ClO de ano. (l total de 17 enfêrmos. 5 ho.ras de atraso, Os serviços

1940, no Hospital de Caridade Dura71te o mesmo periodo to- telefonieos ficaram, em muitas
desta Capital, damos abaixo al- ranl atendidas 2.313 consultas, zonas, internDmpidos e as comu
guns dados estatísti<o:os, que 1'10S' eh:tuados 60.130 curativos, 738 nicações entre Faris e os De- i
foram gentilmente fornecidos, e

I
operações, 613 aplicações de partamep.tos do Sena, Mame e

f

que comprova:n, de modo ine- raios X, sendo 195 para os po- Sena Dise ficaram completamen
quívoC0, �s esforços da Mêsa bres, 1.850 aplica.ções 'de raios te cortadas.
Administrativa do Hospital de ultra-violeta, sendo 894 para os

Garidade, que tem á sua frente pobres, 2.153 aplicações de dia
a figura respeitavel do desem- termia e ondas curtas, sendo
bargador Antero. Francisco de 907 para os pobres. Pela far
Assis. E' a Mêsa administratí- macia do Hospital toram avia
va coadjuvada pelo ilustre dÍre, das -38.818 fórmulas do reictuá
tor do Hospital, cap. dr. Au- rio médico.
gusto de Paula e pelas dedica
das lPmãs da Divína 'Providên-

MADRID, '6 (Transocean, agencia alemã)' Segundo
cronicas de correspondentes em Londres de jornais madrilenos, na
Inglaterra, a população, a imprensa e' os circulas politicas e mi
litares vivem atualmente dominados pele mede, ameaças de inva
são e pela preocupação sobre a vinda de auxilio norte-americano
e se o mesmo. chegará a tempo. O correspendente do'" YA",
ugusto Assis, diz que" sem duvida alguma os ingleses não ea

Aão satisteitos no que se refere ao que se conseguiu até agora de
tauxilio norte:ame�ica.no": Diz ta,?�em. esse corre.spon�ente que IIum alto funcionario inglês do Ministério do, Ar tinha 'declarado
a representantes da imprensa que o auxilio enviado pelos Estados I

Unidos era' muito interior ao que se esperava. A esperança atual
tios círculos ingleses está Bà aprovação da lei americana de auxi
lio á Inglaterra, visto que, depois de sua aprovação, será posto
a- disposieão dos ingleses um grande número de aviões de caça e .

de bombardeio. Em Londres aumenta a, convicção de que a lei --------,-------..,-'.,.-.-1----------------------6------ 1 d F iserá aprovada, havendo, porém, simultaneamente a }keooupação ANO ,. florianopolis, a-feira, e evere ro de 1941
-------------=-------------------

sobre a' data,' e se chegará a tempo.. Cita-se tambem a : declara-
ção de Lord Halifax em Washington de que hoje dez avioes

são mais importantes do que cem daqui a seis meses, porque' o

perigo de invasão aumenta diariamente. Tambem o corresponden
te do "ABC" comentá o mesmo assunto. O "Dai!y Mail", diz

francamente: "Não ha dúvida de que necessitamos dessa lei que
para n� é vital". A Inglaterra conta com a entrega de material
de guerra sem ter que pagai-o /nem c�m, di,nheiro nem com valo-

res. A opinião pública inglesa 'recebeu com certo' temor a decla
ração 90 presidente da Carnara Aeronautica Norte-Americana de
que a "I'lglate.rra não poderia salvar-se nem resistir E tê 1942''.

AZE A
r

I,

Diretor-Proprietário JAIRO t::ALLADO

NUMERO 1958'i
I

MOEDAS
,JoIo

. ,

Reuniram-se
·os bispos
franceses

RIO, 5 (de Londres, �. P. I

ag. norte':'americana)-O' Almi
rantado anuncia que- foram ao
tunda os navios auxiliares "Re· íl
lon20" e "Lun'a Lady", �em

!�que, contudo, haja' vítimas 'a

Jflamentar neste último. Os pa
rentes das vítimas do primeiro
foram informados no ocorrido.

Palmeiro da
.

l \

Fontoura

Aproxim2-se o dia do 'magis,
traI festival de cine-varieté mar

cado para 19 do corrente no ci
ne Odeon.
Conforme já .... tivemos oportu

nidade de triz'ar,' o programa
constará de duas �artes: uma ci

nematográfica e outra de palco,
esta últi!!la a cargo de uma se,

leção de amador<;s teatrais des
ta capital.

O filme princil'al da primeira
parte ,recomenda-se pela sua in

terpretação, pois já dissemos, se
rá exibido o' mais recente· tra-

Assinala a data de: amanhã o balho do gozadissimo 'Mesquiti-' Fc,i o seguinte o movimento
aniversário natali..:io cl,o nosso nha, intitulado "Está tudo aí", de entêrmos durante o aBO que
talentoso colega jornalista Mi- que vem o.btendo franco sucesso findqu: Existentes no começo

:CESDE ON:TEM FAZ PA_R- moso Ruiz, que ha cêrca de nas principais capitais do país. do ano, 215, de ambos os sex:os; í
TE DA ADMINISTRAÇAO quinze anos vem prestando o Tratando,se de uma pelicula entraram 2�696; tiveram alta
DE "A GAZETA", O NOS- brilho da sua inteligência á im- de intensa comicidade surgiu uma 2.424 e faleceram 256, tendo
SO PREZADO CONTERRA- prensa catarinense. grande responsabilidade para o passado para o. corrente ano o

NEO SR. PALMEIRO DA Exercendo com clarividencia e ato variado, que deverá estrear total de 231. Quanto a0S me

FONTOURA, ELEMENTO DO, 'espirito de abnegação as funções á altura da parte precedente. nores foi o seguinte o movimen
TADO DE EXCEPCIONAIS d� redator-chefe de "A GA:ZE-I �esolvendo o .importante pro- to: Existentes no começo do
FACULDADES DE TRABA- TA" o ilustrado conirade \ amda blema de garantIr a apresenta- ano 39, de ambos. os sexos; ea

LHO E DE ORGANIZAÇÃO, .empr�ga suas atividades como ção de um ato' de' variedades .á traIam durante o ano 525; ti
DE CUJA .COMPETENCIA E representante dos" Diarios Asso- altura do filme da mesma nOI- veram &lta· 486 e faleceram 39,
ESFORÇO MUITO ESTA' FO- ciados", da" A NoÍte", e como tada, a comissão promotora do passando para o correate ano

LHA TEM A ESPERAR. diretor da sucursal de "A Noti- f�&tivàl resolveu confiar a sua o total de 39.

OS QUE MOUREJAM NES- cia".
..

direção ao sempre aJilreeiado e O pavilhão para tuberculosos,
Tã TENDA O CUMPRIMEN- Os de.A GAZETA sentindo- aplaudido Saniord, o qual esta- anexo ao Hospital teve 9, se

TAM, POIS, COM O MELHOR. se jubilosos eõm o transcurso de mos certos saberá desincumbir- guinte movimento: Existentes no

AFE'TO E A' MAIS I'NTI· tão auspiciosa data .0' felicitam se, a contento, de tão impor- começo do ano, 18 de ambo3 os

M,A, SATISFAÇÃO. , pnl#:cirosamente. tf;\nte tare!a, Se�ClSj entraram durante 0, ano

LISBOA, 6 (A. P. amei:ican'a)
-. O cardial patriarca, Sua E-,
minencia D. Joaquim Cerejeira.,
interpelado á iniciativa do "Dia
rio de Noüêias'\ 'de fazer de

Portugal o ponto central do re

tugia e a�ilo das crianças ,euro

péias dura:1te a guerra, decla
rou: "Dou minha absoluta apro
vação a essa inieiativa, . conside
ro-a a mais oportuna do mo

menta' e merecedora' de apoie

Os pilotos da Pauair
em visita .fiO Minis
,tro da. Aerollantica

�eral".'

cia. Viajou para, Poços
de' Caldas a sra.

Darci . Vargas
RIO, 6 (A. N. Brasil)-Com

destíno a r>oço de Caldas, via
jou ontem, pelo avião da car

reira da Panair do Brasil, a sra.

Darcí, Vargas, esposa' do presi
dente 'da Republica.
Em sua eompanllÍa VIaJOU o

sr. Getulio.vargãs Filho.
O embarque realizàu-se ás 9

heras, no Aeroporto Santos Du
mont, de onde o 'avião rumou

para Belo Horizonte; e, a se·

guir, d,a capital mineira para
J;>oÇQ dI: Ca,} (ia. iil.
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CEDROA' PA�OQUIA DE VARZEA
•

DO
Dom ..JOAqUIM DOMINGUES DE OLIVEIRA, pór mercê de Deus e da Sant.. Sê ApostóU@R, Areeb18p�o

Metropolitano de Floriaoopolis, Doutor em CaaGues, eee,
"-

Aos que o presente Provimento virem,
'

saúde e benção em Jesús 'Cristo

fazemos saber que, em Visita Pastoral, tendo como au- la. Como as duas anteriores� d�ta esta, ainda, de 1924. Morado- Praia Redonda! 'O proprio tempo que, desde a véspera
: xiliares imediatos os revrnos. padre Honorato Piazzera, coadju- res, todos ou quasi todos procedentes da antiga celentsação de correra magnifico, concorreu para a fluência do POV(I), e m aior
tor de Tubarão, frei Norberto Tambbsi O. F., M., e

' seminarista Teresopolis. brtlho de todas as solenidades.
Antonio Laux, chegámos, no dia 8 de novembro do corrente ano à

, Movimento. religioso, durante a Visitai. novena, 'I; prati- -: Resultada do movimento religioso: novena, 1; 'praticas,
localidade de Varzea do Cedro, séde' da freguezia di> mesmo no- cas,,2; confissões, 121; comunhões, 120; batisado, 1; crismas, 78. 4; csnfíssões, 196; comunhões, 210; batisado, 1; crismas, 174.
me, e de fundação relativamente recente, ' Ao dia seguinte, 14, partida, parte de auto-oníbus, parte

� Na tarde 17, depols das afetuosas lIespedidas, partida de au-
, Vinhamos da capela ou localidade de Aratingaúba, per- a cavalo, para ,a capela de S. M.arti�ho, �edicada ao 'santo. do ; t<?-ô�ibus, �?m vários representant�s do .Iogar, para a c�lJela �e

_,
tencente à paroquia de Imaruí, tendo feito a viagem de auto- mesmo nome, a margem do Capivarí. Infelizmente os aguacerros , Gablroba, ja pertencente á paroquia de RIO fortuna. Dali, a Rto
onibus, em companhia de, varios representantes da referida loca- tornavam-se mais repetidos' e prolongados. Ainda assim, todos' S. João. tambem de Rio Fortuna, e, a seguir, S. Maria, S. Anto
lidade, até o logar denominado Forquilha, donde séguimos a ca- presentes. A igreja (o que tambem se poderia dizer da localida-: nlo e, S. Bonifacio, que fazein parte da paroquia deste ultimo
valo, precedido de crescido numero de cavaleiros, que nos vie- de) não acusa grandes progressos" Ha contudo" projetos para re 'name.

'

rarn acompanhar até Varzea do Cedro, trazendo-nos ali as pri- forma da fachada do templo. S. Martinho é; dir-se-ia, uma espe-] ,Ao Rev.mo Sr. Padre Gabriel Lux, vígarie' de
'

Várzea
meiras boas vindas.' cie de vovô, donde saltam os' moradores para a formação de do Cedro, Bem como aos demais sacerdotes, agradecemos pão

-Recepção festiva. Varias oradores, entre 'os quais, o sr. varias .localldades visinhas. Foram dos seus primeiros moradores só as atenções que .nos dispensaram, como a preciosa asistencla.
João Effting, antigo escrivão do logar, e descendente de um dos AugustoHülse, e, logo depois, Francisco Wiemes pai do sr. Adolfo Os mesmos agradecimentos ás esforçadas comissões de recepção,
primeiros moradõres, Antonio Effting, procedente de S; Martinho Wiernes, atual Iabriqueiro (�a capela-Movimento religioso: novena, autoridades, associações religiosas, escolas, fiéis, em 'geralr e, de
e Teresópolis. A pouca distancia, a Igreja Matriz, inaugurada a); praticas: 2; ccnflssões, 119; comunhões, 115; crismas, 93. mo.Ic particular, ás ex.mas Farnilie s, cujos sentimentos cristãos
20 de Janeiro de 1928, muito bem situada, espaçosa para . co�er Restava, ainda, a capela .de, .Praia Redonda. Para lá se- nos dispensaram, em toda a parte, hospedagem tranca, farta e,
� população, que não excede a setenta e poucas familias, cons- guimos a 15, precedido de avultado número de cavaleiros.' Gran- como sempre, atenciosa. Reiteramos os votos, sinceros, pelas suai

truida no mais perfeito e elegante estilo romano, e cuja planta de massa de povo. E, sem embargo, não serão mais' que umas melhores prosperidades, aos quais a todos, sem exceção, daqui
foi executada pelo rev. Padre Gabriel Lux, que ali exerce, desde trinta familias as que fazem parte da zona. Recepção em tudo lhes enviamos uma derradeira e afetuosa benção.
alguns anos, as funções de Vigario. Adro embandeirado e alca- semelhante à da capela de S. João. Hospedagem na residencia
tifado. A' entrada,. como na estrada principal, varias arcos e ins- da exma. Família Fredolino Hülse, irmão de Antonio Hülse, da-

. Et Jsenadictio Dei omnipotentis + Patris. + el FiUi, +�et
crições. Presentes, de certo, todos os moradores daquela zona. quela localidade. As mesmas atenções, o mesmo carinho, a rnes- Spiritus Sancli desceildat super vos, at maneai, sem,-Além de templo condigno, dispõe Varzea do Cedro de ma bondade. No dia. seguinte, depois da Missa cantada e sermão A

' .

.
residencia de Irmãs, e apreciado ccleglo. Fundada aí por 1882, ao Evangelho no novo templo, presidíamos à benção solene, em per.

.

men.
banha-a o rio das Capivaras, ficando-lhe Ironteiriço o morro dó

jlOgar
adrede preparado, da, pedra fundamental da referida Igreja, . .

Capacete. ,

.

construída em perfeito e elegante estílo basilical. Que prirnôr de Daao e passado em FloI;�nop(llis, aos �. de dezembro de 1940.
Durante a nossa permanência' na séde paroquial, obser- enfeites, aos lados, no chão, onde ... .corn flôres frescas, se dese-.

vou-se o seguinte movimento religiosa: novena, 1; praticas, 3; \ nharam vários ornatos simbolicos. ! + J. nlcebispo Metropolitano.
confissões, 248; comunhões, 350; batisado, 1; crismas, 253. \ '

--- - ",,-- ,,_ .. _-- -,- - --_ �-

Na tarde de 11, acompanhado de varios cavaleit es de Prefelto V'·a' lerio Gomes _, Repartiro,-es Publicas -

'

Varzea do Cedro, e outros que vieram -ao encontro, a despeito .. �
de contínuos e fortes aguaceires, partida para a localidade de S.
Luiz, na estrada geral Imaruí-Tubarão. Todos a postos. Afetuo
sa r�éepção. A capela, data de 1924. Sete anos mais tarde, a 15
de Junho de .1931, um fato extranho veíu impressionar, e, até

- certo ponto, celebrisar a localldade=-a morte trágica da jovem e

pudica Albertina Berkenbrock, bisneta de Germàno Berkenbrock,
,

um dos primeiros moradores de S. Luiz, e a quem as cronicas
do tempo, a- fífsçrição sepulcral, interpretes do sentimento geral
do povo, não duvidam comparar, pela idade e circunstancias da
morte, 'a 'Inês" jovem e., celebre martir romana.

Movimentb �1igioso: novena, 1; praticas, 2; confissões,
215; 'çomu�hÕ,�s, '�OQ;�' batisado, 1; crismas. 1M. ._

Daqui, oqiage!Jl, na tard�, do dia seguinte, para "a localí
dade 'de Bom jesus.rdo Capivarí, a uns seis' qullernetros de Ar
mazem, e a pouco in,a-is de um. dà ponte sobre o rio Ca�ivarí.
Festiva recepção. Espaçosa Igreja, dotada de duas -torres, e inau-I
gl:lrada tambem 'em 1924; Povo que" se compara aos melhores que Ivisitàmos. Um dos primeiros moradores, justamente '0 que ,doou
o chão da igreja. foi Manoel Eufra&io Correia, pai do atual fa-Ibriqueiro Antonio JOSé Correia Sobrinhõ, do sertão dos Correias"
em Armazem, e, em cuja residencia nos deviamos hospedar, com

a comitiva. ,

Em Bom Jesus, fé)i o seguinte o movimento religioso: no
vena, 1; j)Jaticas, 2; confissões, 125; comunhões, 130; batisados,
6; crismas, 177. ..

A 13, sempre de ,tarde.. viagem par!, a capela de S. José,
na estrada gí!ral. Recepção não só festiva, mas realmente dig)1a:

.•
de relêvo. Hospedagem na residencia da _distinta familia Antonio
HUlse. Do ponto da ohegada, em frente à escola, até aqui, Judo,
embandeirado e ornamentade. O chão formando uma só alcatifa,
coin dizeres e ornatos sirnbelicos, na estrada q:.:e conduz à cape-

Remoções: I Requerimentos" despachados
. Res. n. 9.421 _ a pedido, a pro- 30 DE JANEIRO

fessora interina Ondína Santos, da I Cooperativa Agrícola Porto Novo

escola de' Campo de DemONstração, - Reconheça' as firmas' dos doeu

no muno de São José, para a escola mentos juntos, e sele estes devida-

I de Passo do Massiambú, no muno de mente.
'

Palhoça, visto a escola que regia ,31 DE JANEIRO
'ter sido provida por concurso. Cooperativas Míxt�, de Plantado-

IRes. n. 9.422 - a pedido, a pro- res de Cana de Pedreira e Mixta de

,fessora interina, Nisia Séheídt, da Laticínios de Pedreira - S'ele de
I escola_ de Santa Isabe.I, para a es- vidamente ..

i cola de Cova Funda, ambas no mun, Quimica Bayer Lt .
- Paça ;t re-

de Palhoça, visto a escola que regia querente a revalidação do� selos

_
<" ..,,:" "Ú,;�;!":,,,,;7!,; ter sido provida por concurso. a que estão sujeitos os documentos

I 'R 9423 d'd 'de fls. 2'e 3.
Esteve nesta l:apitál o 110SS0 distinto eonterraneo 'sr. pre-: f'

es. n: '. ...,.. a pe. 1 o,:.a p.ro- 10 DE F'EVEREIRO.

-

. , .. ,
.'

l' A •

'd d d'
' essora lllterllla Albertllla SIlveIrafeito Valeno Gomes, que com mte ig ..nCia e operOSi a e vem 1-
d I d PdS "A tA

.'

X
.

..

d dTd d d T"" I
a esco a e antano o uI, para n omo aVier - Sele devida-

ngm ó a e i i a e e lJuca�. '

a mixta de Caiacanga-Assú; ambas mente.

Go�erno de Quarto I,f no muno de

Flor,ianóIWlis, visto a José Madureira Tavares, - Idem,
IleaUza"'ôes

'

escola que regi� ter sido provida idem.
v

por conc rs Banco Francês e Italiano Para a,
All:lga-se numa rua do centro,

u o.

I'C l-R 9 424 d d América do Sul - Sele devidamen-une usao da Cidade, a um casal que não
es. n:, '. -�, p� I o, a pro-

tenha' crianças. ' 'i fe.ssora mterma O�mdlll�. da .Costa
te.

Anita e Corina Moura, Belkis· de
Informações nesta redação. I Gomes, �a escola ,d� TIJuqulllhas,

LO�lrdes- Simch, Renée FeU, Lour- , para a mlxta de Ganohos, ambas no Segul·áHea Publica
I des Pereira e Hilva Sestan, todas

At
"

i
muno de Biguassú, visto' a escola 31-DE JANEIRO

da melhor sociedade rio-granden.se aque aereo a -I' que regia ter sido" pro'vida por con- Antônio ��nesto Farina - Pede

Cole"'io 'Cora�ão de 'Jesus' edaa.tualment� veraneando na GUar-, ,I
curso. pagamento de 86$000 - Sim.

8 � - Inglaterra, Res.�. 9.�25 � a .pedido: a pro- (778)
BAILE.. NO CLUBE 7 DE JULHO fesora mterma Lemr FaIsca, da Raul Ligocki "- Certifique-se, o

, Ás 22 horas realizou-se no Clube

I " : escola de Estação de Ascürra, 110 que constar.

7 de J�lho 7 de Julho um grande RIO, 5 De Londr�s, (Associa-' muno de Indaial, para a mixta de 3 DE FEVEREIRO
baile oferecido ao sr. dr. Nerêu ted,Press, agencia norte-àmeri- Cachoeiras, no muno de Biguassú, 'Jooo Silveira - Pede pagamento"
Ramos pelo "Hercilio Luz F. C, cana) - Os aviões alemães irom"

I

visto a escola ter sido provida por
da quantia de 50$000 - Sim.

'

e que sé prolongou até altas horas peram, so19re a Inglaterr-a" na concurso.
,

Norberto Euclides da Silva - ,Pc
da manhã. costa oéste, num ataque dos rieo, t Res. n; 9.426 - a pedido, a pro-

de licença para concertar seu Auto-
S. excü;'. foi aí- saudado pélos res destas duas últimas se"manas, ressora interina Maria hegis de Mi- Onibus - Sim.

'

srs. "academico Armando' Calil 'e sendo me.:mo, informado pél!ú, randa, da escola de Costeira da Ar- 4 DE FEVEREIRO
dr. Edgar Pedreira, tendo agtadeci- autoridades como pesado. Os mação, no muno de Biguassú, para ,Carlos Hoepcke S. A. - Pede pa
do mais aquela distinção de que

I
aviões alemães venceram I) mau, a mixta de Jordão, no mesmo mun., gamento da quantia de 117$800

'era alvo. \. tempo e as tempestades de ne- visto a escola que regia ter sido Sim.

Segünda-feira pela I manhã re- ve que caiam ince�sante;mente provida por concurso.

,gressaram o Interventor Federal e! sobre o territerio da França. oRes. n. 9.427 - a pedido, a pro
sua comitiva a esta capital. ataque foi concentrado sobre um fessora interina Rute Fidelis, da
Tomaram parte nas homenagens porto da costa oéste e durou escola mixta de Santo Antônil), no

prest!ldas ao sr. Interventor, além 'varias horas. Um. RoteI foi par- muno de Florianópolis, para a mixta
das pessoas anteriormente enume- cialmente destruido numa éidade de Trombudo Central, no muno de
radas, 'mais os srs. Pedro Hitten- costeira no sudoéste e elltre os Rio do Sul, visto a eséola que r.egia
c.ourt, Giocondo Tasso e Zeferino

I corp,os
retirados sem vida 60S ter sido provida por concurso.

Burigo, prefeitos muriicipais de e�combros figura o de Jim Mo- Res. n. 9.428 - -a pedido, o pro
Imaruí, Laguna e Urussanga, res-I murray, ex-campeão de peso pC.- fessor in!erino Avani Leal Meireles,
pectivamente, sendo que o último sado do exercito indhno. Em da escola de Bananal, no mun. de
representado pelo dr. Manoel Lo-I Londres foram lançadas apenas Joinvile, para li mixta de Guabiru_l
p&o de Çueiroz. al;uma:s bomball, ince�diiirili" ba do Norte? no mUno de Brusqu�1

CatarinenseCurso de Madureza
MATRICULA

(Curso· ginasial, em 3 anes, de acôrdo com o
ar!. 100, do Decreto Federal· n. 21.21tl)

Aulas noturnas para alunos
bos ossexo�

de am�

CORPO DOCENTE �SPECIALIZ�DO
A matricula está aberta, podendo os interes�
s�dos- obter informaçõe$ na séde do Curso, á

Praça 15 �de Novembro, n. 7

Reabertura da. a.la8

'Curso Primário
Jardim da Infanda
Curso Normal
Curso 'Fundamen,tal
Curso de Admissão
Curso GiQasial

6 de fevereiro
6 de fevereiro
15 de feveréiro
l' de março
l' de março
15 de març@

ao Curso Fundamental
ao Curso· Ginasial

11 de. feverdr j
20 de fevereiro

e' E.ames de 20. époeo:

Curso Fundamental
Curso· Ginasial ..

12 de fevereiro
12 de março

MATRICULA, RESPECTIVAMENTE INSCRIÇÃO, na

'semana anterior à reabertura do refer.ido curso, das 9"-11 e das
,;3 ás 5 da tarde,

"

. , '*

Interior 8 JU$tiea visto a escola que regia ter sido pro
vida por concurso.

6 DE JANEIRO Exoneração:
Remoção: Res. n. 9.429 - a pedido, Leo-

Res. n. 9'.337 - a pedido, Maria bertina Fernandes de Sousa, do

Harger Altboff, da escola de Caldas
I
cargo de professora da escola de

do Cubatão, no' muno de Palhoça, I Alto Capívari.ono muno de Araran

'para a míxta de São João do Capí- guá,
varí, no muno de Tubarão.

(Reproduzida por ter �aído com

,

incot-reções).
\_'

F;Jzeod 8
4 DE FEVEREIRO

" ;í1xoneraçãQ:
'

.

'

Res, n. 796 p.- Osvaldo Schwoe
Ike, a pedi(jo, do cargo' de guarda
mensa lis'ta do Pósto Fi�caJ de Bar-

,24 DE .JANEIRO··, '

Nomeação: .

Res. n. 9.396 --:-.a nonnalista 10-
landa Genovez para exercer o, car-

I
go de pI'ofessbra da escolá mixta de
São .João, no muno do Tubarão, pCl'
cebendo os vencimentos marcados'

I êm lei.

(Reproduzída por ter saido com

incorreções).
" O

ra Velha, subordinado à Coletoria'
de Paratí. '

Nomeação;
Res. n. 796 - Valdemar Silva, in

terinamente, para o cargo de guar
da mensalista do Posto Fiscal de
Barra Velha, devendo ter exercício
na Coletoria de Joinvile.�1 DE JANEIRO

,

Dr. Teixeira de
freitas·

ADVOGADO
Escritório: Lar-go 13 de
Maio, 41 - Florian6paJis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J
· ""'" ser inaugurada pelo nosso Int�r� mulp Sandríni.

.

ea l�aç8eS I ventor, s� outro mérito não �ives- ,
Daí, dirigiram�se todos para Ir.

__ . ,"'_
_" - - _ "_ .. _ _.se,_,tetia. ll.mw'w. ,ÀIl.Je.r_.Il.!e!:�.cI<!Q., 2. _G�a!9a"on�e _fOI ,prestada ao go-

'.,} I
auxilio do seu govêrno, a proteção vernante catarinen�� �arinhosa

.

e

7',
'Á"� da sua amizade. significativa recepçao pelos ru)-

�.

------., : Conf�ante na ,sua simp�tia, ,s��: g;andenses...",que� ai!. ,�e el:contram,
" .' I U!Jtos flasce,r novas, �n,t;!�Ias, 'S;urgI- I

que ,aJ;?resent{l-r�� cumprimentos a

d3 3e.!:,,,'p,,gina) , rem novas forças ,que, " orientadas s, excia. PC)]: 'Intermédio &'0 sr. dr.
"'\' . .

"'

pela vontade do núJs�o GlQb.e.",tran;'_: Alfredo' ,�jmch,' pr�fei�o' 'municipal
Combatendo, com marcada ener- novo estabelecimento de ensine ne�essitado�, ampáro a�s I cada vez ma,is fo�te e o organislJ_:o formarão a nossa praça de esporte de São Jerônimo.

gia, as endemias .r-eínantes no Es- Pelo sr. Interventor Federal foi doentes, saúde e vigor aos opera- cada vez mais resistente; o coraçao numa-obra- digna da vossa adminis- Conduzido ao páteo junto, à Ion-
tado ; ampliando, sem os exageros Iançada a primeira pá de cím i:itõ;" rios e à juventude, e' ediicaçao"às se àb-re é 'ô'espíríto cria asas'que tração. 'te das maravilhosas águas termais
incompatíveis com o nosso\poten- seguindo-se nesse ato o sr. ;'refei- gerações que vêIJ surgindo. atingem o infinito... Dr. Nêreu Raruos, 9s hercilistas da Gnarda,' foi Q sr. dr. Nerêu Ha-
cial eqonômíco, a campanha anti- to e outras autoridades.' O sr. presidente Getúlio Vargas, Vai-se o primeiro bando'e eis não podem deixar de testemun�ar, mps surpreendido, por uma delica-
tuberculosa i fechando o ciclo de' O sr. professor AdriaJ& M�si-' ante o qual 'os' séculos futuros se' 'que já sé aproxima o segundo. De- neste' JUomento de tanta solemda- da homenagem dos. ganchos, que
profilaxia da lepra, coin as medí-' n��nn, inspetor escolar, promm-' hão de curvar, possuidos de· adrni- zenas e 'mais dezenas de g' upos já de na vida do esporteode Tubarão, lhe inauguraram 'o' retrato-e o dó
das drásticas a serem tomadas, e, ClOU o seguinte discurso lnsive ao' ração e respeito; deu prova de se dessedentaram... E o cortejo não como célula da comunidade catari-

sr. Presidente da República.
acima de tudo, criando um servi- ato: _). acendrado

.

civismo ao extinguir a tem fim... nense, a gratidão e o reconhecimen, . Depois' de percorrerem outras
ço bem orientado e cuidadoso de "Não devêra, por 'Irto, ser eu a .. nefasta política regionalista e de Sr. Interventor. O que acabo de to de um povo pei? .. f\u .gov�,rno, instalacões daquela estação de
educação sanitária. Assim, estará dirigir-vos a pala'fa, neste mo- não menós .notavel clarívldêncía ao, descrever, numa i, �lI).pefiei.t,!l :yi�ão que tem,SP�ocqçlo o Jl9s�0 t)s,taI'l9 pa �ura;� ·�ricaminharam-se todos pa-
feito o alicerce, em bases firmes, mento, sob todas ai'luzes sígnif'ica-: depositar sua confiança na pessoa do futuro próximo, são as gerações vanguarda do progresso da nação, .

, I ra o Hotel .Falk, onde se realizou
de uma sadia obra, de saúde Públi- tivo, e jubiloso, em todos os seus ,do .então, gover-nador de Santa _ç:a- que ,suce,ssivamente . virão buscar que, com sábio critério e. perfeita . P id l:e' ,f . , " ,.' ", . ,,. j",,; 'I"' , • j,'" '[)"'" " ", .• , " '", " �"" Um ·grande JantaI;' orerecu o pe a

" ca. Não nos iludamos, no entrêtau- aspectos. Mas o' soldado 'obedece 'e tarinâ,' (;) exmo, sr. '.d;r. Nerêu, Ra- no GruPQ, Escolar "íVraua _, as lü- jústiça, tem dirigido' Q8 seus desti-' ',.,�"., - "., .. '., ",

• 'I ':L: r,' I
x li' t' .... j .. .I! I ) '� j'''' #..

t
f' J' j

-t

� \ (, rI' ,;1q • t'" �. ". � � -, 1 'I" n...' ... í ,Pifef�j.j.ur.�, M":�pJ'pip a� JI�,� sr,_ Inter-
to.' Ternos I muito airrfla: a fazer I eis-me aqui, procurando, 'com desá.: inos.'

-

zes dá éducação; pára lhes" alumiar rios, integrado da ÍnáÍs horresfá" 'e
Que era, entretanto, meus �e)lho- táviadas palavras é frases seln.l;(:bti� � Seria fastidioso enumêrar as "reâ: a 'trilha.! da Cvtda.(_)"" :. liU':- ." ')($'"' é�h"strútàr� politica' 'ádlÍ1inisi�áti- JyeI}1Qr.��, tlQlnitiva.

" ,I • res, a instruç>ão públi<�a do E§tado,' lho; interpretar o sentir do bom e li�ações todas de vulto e todas .:yi�. 1:; Q-ãQ e�q).l,ece�ão' �,,)a��usto:'nõ�' 'ya '�tsn;'6.rriica.
" " .. ,- f •

J;. ,t. A C:;�be.C�i!:�"p.a"7ia&iI�ta�am-sehá vin.te anos apenas, quais' eram, amigo povo tubaronense e dã jü_1 sa'rido 'unlcumeÍlte os mais legltj-I 'me\re'v� excia. Ati 19:wbrá-�o, dirão, "
Ao terminar, tenho a honra 'd� 'Q,.sr., !:1terv�nJ.Qf.,.Ç çra, .,e,a sua

,I senhores, '.{lS vias de comunicaçãO' ventude ?desta' queridâ têrra, 'qU� mos interêsses .ptiJjlicos, '([ue d�vei.:· coin' '6' r'espeitó "d�" queID' \se apro-' convida'r v.
c

excia. para' desfàzer diréita. as. S,enf\,Q);a,s MªrcoJino Ca-
" ' . ,bral"" Nerêu Ra!il1Q$", ,�ltap.l,Íio Gui-

que tinheis, há 10 anos atrás, com adivinlia, coÍü o instinfo seguro mos à fecul'ldà administração dê�te' lima "d{ 11'lh "{ab�rnãculo; "Nerêu êste laço verde e amarelo" ctuE{'ré- .

, n I "

I ' � I' ,,- ,marijes, Js�a,�I�nQ,t d�, ças�io, E'd-àl Capitãl do Estado? Mais 'ulua que caracteriZa a criança, que ,algo, insigne .estadista.· Um ponto;' pbl_ 'Rarii�� rói' iui'r' grande' .

adrrÍinÍstta i 'pre'sen iã as côres da ,nossít Pátria e .

unl'dade 'se l'nstala, hOJ'e, do"s n'"o-ss,)s\ + - t .�. �- '.. . :.' ,J �J
r'J" 11 j V 'r -;..aI) (' "1 'dr- ,.:,. ,\ I

d
'1' r;, ."

'b-
,

,
�

,

"d' fi
' r

Cl W '.l' $ur,. P.etLreir.a.:,e os:;srs.� d�'"JAltami·
, "! _ de grandioso est.a.· acon

..t�c,endo, r&111, fo� pqr s, e.xcia. ,sempre "tr,a� .• ,' ,as,:�,ar�,,�es',', e,s,\�..e u��n..: a rira rC? ,g,ram�' o
. o,noss.o.' uiJe. a

, ,', servl"ç0S. A,s benref·lcl'�S que l'd'es re'" 1 d f 1 h r?
. .. , " , .

1 f", t d d Ctn d' FO .. Gui,marães . .e._capi�iiQ lSIJ.:la�lino"
\ij. '" - como se, c ara e Ia ana, Ja tIvesse tap.o- com �specIa ,carm o, cer,a- dárjo, vetustas' 'p'e a' _passagem un- es a 1110C1 a e' a a_n ense, eseJo-

" ceber, vão al'larecendo lentame,.Jl!ili'. ante oS olheis, a grandê promessa ll1,;nte ·po.;:que compreende'u, mf"sua 'íHéa6s,a_r·ê:J.ló1}empo, 'tri'as lrespeitave'i's sa 'de uÍiJa éuIl:ura lfísica capaz ,de de CastrQ e à esquerda ,0S .Sl:S. pro-

.H'J:'\a�,a' e'le sombra"a's :;:eraço·'''s",'r'j-'''- d 'I' bl, d' d' d' "f
". ,

, ·"d' .

'

.... '1-'"
."

t,". I di"� j la l'" 'd 11
",

t 'd "d··""·l ",.i.< 'fessor FIQl'ên.cio.Yl!ar\Iua',> prefeito<'" .w " � � � e u� e sa er, irra lan o este u- alta qaqvl eüCla e, aguça",o'Lmo pelas cenas, el 'amor �" VI a fJ.u� ,evan ar a graa eza o .."l'aSI vOm �

turas, não alil.ner,o·o para h0J·1". t' di b
_, d' ',', t'

". .

t-'
" " . "

, ., J:I' 'd"
.

d' "f' '." 'B'I' ",( Marcqlin0"Ca;braI,�dr; Edgar Pe-'
">L e uro � ,ençaos. , ,

a nlln�stra ,IVIO, que nao e a? "s�·- !J,ouverein .. ,pr\e�:n�la ,o;. �s,po�. e- a. orr�Iaçao na raça raSI eira: .:..
'

Mistél' cercar os nossos ser�iços, Que Imenso poder emotivo tem o llil,ente um problema, mas Sin1"o, rão como l1tri 'eCi'l''Ôe �lhares de O sr. InterventQr 'desat0u ent,ao dreira, dl'.,Spártac'o:J')OI,nelles Var-
. ,me,us sephores, de amparo e 'Isoli· ,singelo'ato a que estamos a�sistin- i;roblel�a c'atarinense, ao <Lual in- voz�s infantis, a romperem em· its- o laço verde-amareI0. �ue -s;edáva 15 gas�e dr. ,.AgI'ipá, de ,Fa,via .. Defron

dariedade; muitos são os apedteja-" do! E qúe' vemos, numa sucessão 'cumb� àIfabeHzar e nadonalizilÍ' a- sà{no�' dé; gra'ficÜi'6 :,' I me 'foi máis'; acesso' ao campo, o' qual Joi 'deIlols te' de. s. excia. ,s'entaram-.se. o 'sr. !ilr: i
'" dore�;; 'ppucos :ps J que ,cons�r�e'm.

'

ci�eillat'ográfica d� im�g'eI1s, ap,ro: 'nos�� j'uventl1de,'pâr� que ·'s�· sinta,' f6i 'o 'maic)r be'nfcifor' da' çfi'aÍlça:ca-' demorádamente ..percorrido JJelos' Alflledo Simch e<·exma,. senlólOra, no-
A arvore esta plantaq.a.· tEI-lfl eTll xi'marem-se, o sorriso deSPleOc!!1pa- , dê todo e todo, concienteniente' in- 'ta'rrn'éfl'se'\' í ' .-, • f

•

-,'presentes, que' não,· e'scoNderam
,
a tandQ-se, noutros ,luga.res,

.

numero-

pleno viço! Cuidai pois, del,il'l VI\S do á aflorar-lhes nó�'''seihblantes-, 'tegradq no seio da gran,de faniilia'''' , \,
- 'exéelente' impI:essã'o que .lhes 'càu- sas au:torida�es' ,e.peaso'as de real-

qu� ides receber e gozar seus! fm- bandos hlegres <le crianças, pro- brasileira. E�s, por q,ue a edllcação VISITA ÀS OBRAS DO ·RIO.SECO· sou aquele notave} empreenClin1en-1 ce nas ,sociedades', ,.catarineRse e-

tos "e a, sua sOI1).bra acoll1'ed9�a! I mi�soras espera�ç�s 'deste "torrão e POP1}!qr sempre l1l.erech� ps ma:h!l� _'
" "

'J ,," " ;' I' , .,: to do m�rcíliQ Luz F.,.G.,,_dotand·o·e I do Rio ',Grande ·dQ Sul. .e
.

Mistél' extirpar-lhes. i&...�rasitas, 'dá Pátria, 'atendendo
j
ao generoso res desNél0s, do sr. Nerêu Ram0s., .Às .12 hor�s".Q !lJ,.)l]�E(EvsntoI:�e- Estado de uma práça ,de:. esportes I Saudaram' SI ex.CÍa. 0l menino Ego

à pr,oporção. (q�"l)� 'maledi,cê'nt1a' I 'convite "do s'ântuári� ,<i�. 'saber,
,

�l.e ') I
E a e.�tatí�Íiclf ai elltá a' �emons- .r,_êu :'Hawo� yi�itPp " �� . �w:pg1;�antes que, rivaliza 'com ,�s .melhores' d� �ascimento' e '�' senh,br.ifih�,Norma

lh'a� fôr pellit.urando ,nos .ramos; aqu,i. pos lev;:mtará ,a, êilergia dinâ-' trar que não fo,ram, balGados, ,os. obras gJl,e. e�t�o" �er�0,,,r�.�I�z�4as sul' do país. '
" .�, I ma Luz, que dIsse as·.segu).ntes pa-

podai-lhes jl.Js troncos velhos e '110; .

hlicn' d'6 sr. dr. 'Ner'êu Rámo�, ÇOl1- � ingentes esfor,ços de s. e*cia. no rio Seco e que mUIto, v�,�a� be-
. Da tribuna de honrll,p sr,..dr:Ne- I lavras: '

doso!',;�ara, que os novos rebentos, '(iite' lnagistraiIllehte 'résurnido n"A 1 Fun'éifonaram, em .193�, 2.207, es- .p"eficiap, ,M J).o'pulaç,õe,�,. \ ,igelrln,has Fêu RaUlos, 'IassisJ�u" ,ap; d�sfile' es.' I ':Em,borá acanhada pela ,falta de

1'íurtal'ecidos 'de vossa coragem e de,'rCiçlade díl Luz"; d{). Luiz béIÚno:', '1 colas' 'isoladas, 93' grup�s escolªtes. dt:: P,?ssag�l!t, f'�s��, HO ���P.! Mor� portivo,.,encabeçJtdo' pgJa tJppa "es- instrução" tende, de fà1au perante ()
.,

v?s��. ,vigor" p'ossam prodIizir, �orrq'.
"

.'
I .1 .'

,.

, í e.49 .cursos c;omplementares, cor:t;l � -:inho�, Pr-aj� ,R�d,o,nd,::d\1.flto 1lto co�eilja .lo?al.E:J .Ilr.çceç!�.d� > ,€I,$) [Javi- que de. rna�s ,seleto aqllÍ se. ,"ncon,

O"VIÇO da .seBiá n?va, f�onde sober-
I "Vos, que bUSCaIS a senda da e,spe- , nwtncula ..global de 127.07,1., alunos. e Mapre. .

: ...... lhao
, "nacI,onal" ..çoHt;ll1�!do por UID tra, da CapLtaLào.meu Estad , e di

ba �'frutos opimos.. ,_ 'I '
,'\ ",.' ,

" [l'ança, �e t<?m,a_rmos' por base, a, p0pulação I
Nu loc��: foi-Ih�, ,,0!er,ep�0 e, a grupo d!l, n�oças,.Jlo"qH�1 tG!maram",C:'\I5i,taL aaueha, .vábr..:;!. minha alm'

,

De .certo, meus ca�os amigos e EJ:l.rai':. aqui �l�l �u?d6s. !uini:nO,so,s>�rov�vel de J:200.pOO h�bitantes s,u,a, ���iFva" .�,��as ::::;�l�:?�h .�:- )Palit� a\lll�a!!, qonH,�EC,�\iq, ,L!l�, Atlé-I de, .!).lúJça, �e:.inlteíisa, . alegr�a pel'
dr. Inter�:en,tor Fed�r:al, os nossos· Nl1lú ceu, que' a muo; por J?a�s pe- I dE1 Sa�ta Catarma, constatame,�, a nefI�Ia,das com, a� .• �.�nd.�-; ��rCl", tico Catannense, GH�!:l,d� �zHl e

.suI1IlQnrosa. Vl!slÍad[Ue.
faz,. a, e,s, e pe

servi(;:os, ,��é� �e não serem ainda I '. r.
: [q�ená alcança. ,,:xist�ncia de uma_ escola por ��O �:l�lll�.p.t� ,yh}l�f.a.s.}�aaa, d�; q_�.�l �,a�-d C�ta\inense. '. ,I, : ,qucuo:, rinpão 'fub.aronens.e, .dleno,

per:réitos <r: de não cobrirem, de
I
A alma aqui se 'refai de etéreos'! habitantes e se avali�rmos a poPP-:. hpp�raI? _,_ �proxlr�qame�t.e I�l� t;"S,e,guiu}��iPJ1a,stf�rWl1!p,,�a Ban-.,minado ,Guanda"a.mais_aIta,atl.t0,ri.

início" t?das as suas finalidades; (
. ','

':' '.'" [go_zos; laç�o infantil em 14% do, sômpptQ, .��nvI:vas. , . . .,: q!l�ra Bras�l�ira",p'çto sr,. JH�eriVel!l-1 dade que..pr�sid,e\ oS,<ldestino.s d
nem 'por isso, desd� já, n.�o são uti; i Vindes para ó país �� prim.avera,' tqtal,_" t,eremos <lue o, Estad,Q c?n�a, ,J?�� nome ?�" p1llm?�p<�oi saudou to_r",aq,s,oII)-,çI,o I;l;i�? Jipc19p.;j\1 e"d,�s,:RQSS'o. : querido" Estado; .. e ,mui�.
lissimos. Nem o poderia,m ser. Tu-, Vós, que (Ieixais �s, munidos tene-; 168.000 crianças em idade esçp�aT ,0 _ �r" I�te�,",en�?: .re�eral".?�o ��t�-" :�9 .1;!er?!,lio �H� �." ç." ,pel<;>, ,�r. A,l- '. ma_ior� tornQu<s.e .ê§se ,.meu ,entusia!1
'do ,que é human.o;, n�o entra no I -

""�" Jbrosos ... ,das C;I_1}f\is 73% . (o�� ',123.989) rece� 9,0,? ,1r. Val�:�tlI� ,â� �1�l.�ral, ,tiue tamiro Guimarã.�h,e 1,<1,J�tlét,�co"C�-'1 mo,. ap_reciamdo JOl lnQ,çlo. caI;inhos
siml?óy,co; rec�nto �a :erfei�ão. SÓ! II:. ist� esta cida?e vos' convi?a.:. \, bem instru?ão p.rim�ri�, exclui.<i,��: ,a:sta�ouj,'?S, r�l�v�n�es .' serv�ço�. ,!arin,�R-�e, P���r �r;���tl1?'. ,l\larcQlipp !

com. ,qu�. QS. gatÍcho�� !J!l,re,Naram-s
a dlvmdade ousa passar alem' rla- l'Entrm: por mms 'qtle a' noIte em llaturahnente, ·os matnculadQs flQS prestados a, Santa ça,tar�na pêlo Cabral, o. que. fOI feltQ SOR caloro-, para"rec�'ber;'enthlsiasticamente

.

queles mág_i,fós �?tticos'.·" I, " �vó.s Se �ote, � Cl��SOS cÓIll]1>t'�mentares. De: '��� 's��: k��h��Jí�hõ : ,��� ,s�.�V�· ã:�-', �}lJ p�lmàs:
"

"

.' i""

> ""
I gramde,�,c_Il),teryenfor " ,catarinense

�Vlas o, qqe é cer�o, sr. ,dr. Imel'- 'Tereis um astro à frtmte na saíd� ..

"

t zembnlh,�e','r9,3�,.. p,ara.. cá, 'se ,.J,l�o' t,�sf��Jo(,c?m q�1e, �fa, �l\ ;f,ce�IQal. A 4iretRrJ�"d9 H�r!,íJio L,uz f,! Ç.,�A JiJl1acqa,., que. p0lJ-cos' ano� ant
ventor, �,que cada ano que se pus-l' ,:. 'J.'

r

,I aume�t�u " ,iuu�tQ O numero d� .es- a_,VI�lt�, de s. !XCI�. ,., prestou tam,b�fP d�I�Hpa Q-omf.!1a-\,era :ulll, bo,sque,po"uc.o p,0v.oado, tê

�a,� �ais SE<vai difun�i�o, a rápi�a I
Eis por que o lançamento da pe- : colas, i��ri��s;' 0. ��s· gruJi)'ô�� ése��

,

.', ,., , ,'. _,

'

� _,:., I g��� à 'exma. sr"�..��,�.tr�z' P�de�!feL já,um . .QJ,;ogJ;esso";,Jl�sluU1J)l:ante, p

�ça� :las uwda.(�es san�ta�'u\� e "maIS' dra fundamental de �ma c:;\sa,fe 11�,� ,,����lJ�'Yf� ",.o.tt .���l'i'Á.:U_Q���çffi-2, .'2,? EST�?�O", ! ras, ,R;a!ngs"fr:o�-�ç�.I:\�<!Q;V�.�, tV;d:�,la �1,JJtada, aOuê.ncip/.....dQ_, "gran
perf�üos,e 1:H��S ha�F)9m:os vao 'se I ensino tanto nos e�U:(j)ctóna e tanto!, 1:, enl:vo..�HI do:Es' a? ',,' �-, ,; ,'; ,��. l\N�Bl\.L,. COSTA � _' corbelh�.,.. , " '.' \.PQY,Q.G:a\lCUoI,.,P<l A}'la,l,1'1aio.ria, VI

tornando
. o� nossos serVIços ,1 ". I n0S arrebata.' '. , I" ! .<;-c?'Ii;!,:" 'es"qp�Çldo: '"Alllda ha, POtlCO� .

Do progr.��a �� jl�s�as, para �s
� T.e,v�, lill9,l?, r�lil�llf��,�,e" ra .prrhda raneando.JJt\litQS deles, ,,)e ,_ ,onti

.'

E n:ste 1l10�e�tô: senhores de É o plantio �'II a�vor� ��e. há, de f ��,s��: (tivei110� a � :ventura : �e!,�er" �si[�,a�ar � vI.S.lfa" do, s�. ,I!lt:rve�to� ífit,�:-l!-1,u,niCip'al , ,dei! '!Ílt�b?�' ,,9,�e,,)�J�candQ , :n>as." suas..,. milagro
"

Tub�,rap" ��p.qI;eI. �ste governan(�e j sa:t�rar , �Q @xlgêm0-!V[�if�cadQr ..? ,Illa11��1I:�ado� '!� grupos !le I�arpc�"�' �e�e:a1,�' c��a��, de T��;a�, C?�S
_ .�nal��urou o, g�a��10 .d�,.,�?V� �st��, :ág,gas" ,a, sUI'l-" sa(l;JiIe�.. ,O",:imll

Il��,�r� ,que ,vo,� vlSlta,: dando-vÇ>s, maIS preCIOSO, ..�esouI1o d�, 1i!'H1 lftr e
I Cres���u�1a !

e ontem. �, sr., ,$��pern.1-·
.

t�va t���,b�I�(:�, I,�a��;UI açao da ma dio, entre.o, HercI�IQ �uz, ,F. C�, t;,? JIU� !!..!nlí",,�paH��,�,;' ÇOJl�(;!;. já
,

com a sua pr�senç�, real�e, valor de, uma' colet1V�dade '7.',QS- nossos
I tendemt!=:, <;teraI do EnslUoh..�H:v:e �,(i)J;' ,��;).H ( QP':ls�l�ad�?,?� �5�.rd IlS�tS;)jj .Clu?e Atletlco_

.

S�tar�nepse, I �.�s�a, .;;e" mj.IitQI 'IlC ·(kve aQ,s,. G�l1
e !m�o,�tâJ��i� a ob�� que neste �no, filhos. '... I"':' ,

, � I,bem yomun�car-mE(,' ia ,c.r(a���, �e e,lll_0 ��z :�•. �;;' ,d,eneml�ada; '.Dr. c��fi!al, ,�e t��min�l� �?I1?- :1,f! ,�,9l��: �Ii,�n�tªt* s�r��t,tnjusH,ça __ 11
,��en�o. �ie1,�n�u:1urll-. '

'. 'E;;x.m0. s:. I�t-epreRtof. Cu1t? e se- um �u.rs,!, c�mp!e1l1e,ntar,' na ,::Iia {tIe: �mb�l "', �9�ta" ,'. � q�e, se· "venflcohl I!ÓSO :ympate .d�, ll,m ,ponto. .

."
. !ze..rtdgdgl'�,�l,<;leJq.t�):;��'<;f;l".qJJee ,1

Be��1.��1:0, �as ,preces do lar, leta allsi�te�Cla:.:., i, .. ,'. Br,aço ds.> ,No1,'te. ". '''., 1IS
.. 1-5�S�. l1�ra-s, oem .. a �resenç,a. do �bisP'õe �o, está�io, ':D�"e "A�,���I �.ad;o. O"F!.f.l?!'�t�itQ. M!:lJ;'cQli

bendIzeI por onde vos encontrar-I O brasIleiro e ,um povo fehz e fe-I, Finalmente" aqUI. nos acham0s dr ,>INereu Ramllls e de sua comllIva, Costa" qúe é conlpletamente' cer- b' 'I d ,_, f'
, 'lJ,)' f') . ! 1, ".

t 'd' d .
_

,ét" assa h 'po
I'

"
",',,,. J;a" man anpo, .cons�rUl:liofi

.. des,. por"q�1e, �U'i vos a l�mo, ql�� SI ,líssÍma é ,a querid;_a g�nte. barriga: I,reunidos , para·, as�i�,ti.rlll0�, a9 sp!e- ,au o-rJ.l a, es' ,e �rantl�. fi
"

-

cado por úmro �� dois �netr6�s"ae, li t' ';i :'
" ...

hÓ"
.

.

'dEtcor�ção !'assim 'ri procedeis, de verde! EnquantúJ as nações ,que se, ue Iançamen:to da pedra fuhdanaenl 'pular.. ,'- ", '" ",.:: 'à.Itur'á' e 'está localizado num' t�de- ,.':' f.��)} d,<Lue '. "t
Je. ,s� '" �.nat

I: ({titro modo não se'''lhé guiàm os
I

dizem civilizadas se degladiam e se
i

tal d� .Gr�lrlO Es'cQlar J.'M�u.á"/POi· " S. ,excia. f0L',recebido no' pOl'tão rl� üe"2dOx120--niélros, 'dé exceréri�' of�"eq,g)'L?, S,Q):!{l1 f!l·ment·�e. o., " <:. f , .. I , "
' '_ ,. 1",'" " ,.

"

i' " '
"

;. "
>

" ...

'1' d • t" d' - . 1 d' t
. , -", .rec�aru�çoes «:Lue ll!.es em,!::;

\
,"

pàssos, na vereda clara que o des- odeiam; enquanto a, ambição des")" s. excia, ,o .sr. InterventOr. :. f pE.lilClpa' 0'; �s a: 10 pe a Ire fJna tes' pIstas pái'a' '. córridas; caixas 't"
" -

"f "b'"
,- .,',.. '�D""�"o, .. 'I'" 'I') <'-', _' :"1'<" ',.,'" .

'H '1i:AL 'Fr t d 'f ' "ase·.�amemaos'llrs�lOrn�·, 'tÍl�o sábio lhe traçou.' medida- e a desenfreada. prepo- I .Parafra�an:do � o' ,incomparà.velv d0 i ercJ "" uz> '; ...., eu o a ren-
para saltos

.

campos para' láriç-a.:- - .J,,;,l. ',,�" " .... , !J,,"

,

'
, ".:, \ '" , .

'

'I .",.
'! , "

. : ,I ,
- '- , ,".., ,;. • ,. 'd t d A'b I r. ,"", -- drIDl, Falk e outros <Dl� !MI I

�el1d�zeH) n.a calma e santa cr}!- tência transfop,l1arem, o, ,paC\fI- :ijui, 'VejqiIJ:?e pb!i�!ld0 ,a':leJi.,�latl!�r:: .fe ,o semcpr;eSI en e, r. m a ''105-' me'Irtos e canchás plfra <v01ei e bas- ' ,

..
'

.

zádti dã - �scolà, para que" os filhôs
j

co orbe terrestre em verdadéira "SC:mhor., J?Ol1 qUe nos de,stE\ :tão 'p@"I -ta,�que 'sáúdqu 'o:sr. �nteryentor. Ne. qüete, "tlíspõhdd áibda' de l'ocal,ir&l �el!1P\'ega.�o:",gr-�D!!.es ç_aplt.a

de Santa CIlt'ârlna ,Saibam "amar os" fornalha de 'terror e 'des.trui�ão'; br.(l linhagein d�, gi'ati�ã6.?' }\lor ·que, :r.ê'1l 'Ra-lllC!)s�no,s seguintes termos: :servad0 'pa'l'a''''utná' pisci�a. 1',.>.1 f!2��1r;u&{te§ ,_:rP9.d,�J,"�ª�, q!l
.

I"') • 'l;, ,. ).".. ... f ' ., ,., •
,

""'T h. t "'. .' , embelpzam esta' a�de�a de o '

seus governantes, e que si pe'iar- enquanto na tIesventürada Europa e�mo. sr. dr. Nel1êu lRamQs. ,l1ã0\ s.êi ,1•.• eael1�lUm, mli!men o .,J:Q�...lllaIS no- r :A" coi1strti�ã'0 (lo' estádio' .foi· -ihi' ', .. S!� ".�",. - "t j,•. ,.. J,., ..

cle.s 'Os"·heneficiós inestimáveis 'qiie I
e no l'ongillqU�' Oriei1_t:q_ Ílit�Ugên. co'm� �itÍt�r.l'lrretar: ..:n�s.te" mt:mento, nre Jla vidà,do '�.Hercíli(j) Luz F. C.l" dada com os recursos financeiros a cidade ,de amanhã.

•

êste sagl'::.do pedaço da pátria lhe cia do hometn e suas mais assom" o sentir desta boa gente que vem neahuma solenidade se encheu de do clube, tendo o govêrno estadual Exmo. sr. dr. Intervento

deve pelo seu trabalho, pclQ seu' brasas conquistas no campo da cio de me imp'ôr (j impossível, preten.!. ·n�ais entusiasmo, nenhuma vitória c�oi:)er�dó com valiosõ aü:X:l1iõ .para nome, dos operários que a

- gênio cQrrsLrutÇlr, peJ;� sua 'cultura! ên'cia estão sendo �os�as'a se��ico I
dendo sêja eú o' a�ent!'l Úans�issbr: f�i mais cantada do qu� �sta que, 'â,sua-cell:clusâ? e qonstrui�� a' es., ,balham; dqs quais fa,i 'pa,i

sempre �m deS?m:olvl�ento, "SObe-I �o M�l; enquanto �a fota. os . b�IXOS_ I
de seu reconhecllnento,., �ua:ndo. I.'eprese�tande o. nos�o. CIVIsmo, se plendida rodOVIa q�e l.he da acesso, pa.i, venho. trazer a v. exciá.

j;1. porem" ll1UüO mms .0 que lhe
I
mteresseS pessoaiS de lndlv�duos para tal, n1� f�l�,am ii� ,�als ,�lem��- co_ncrehza na. �ll_nI�llcldade desta Entre outros ?�lI1.els. que orna- tos, de \�oas vindas, ",�es�hll

aeveulOS e o que lhe nao pagare- sem alma levarem a Ht1n1al1ldade 1 fates' credenCIaIs. Descanse, porem, festa e na grar..d.eza do nosso, amor mentavam o estadlO, VIam-se: "Ao perenes felicidades". ;

mos, pelo seu imenso coraç'ão, que I p�ra a beira do'precipício'que a· I abnegado benfeitor da infância. patriótico. reorganizador de Santa Catarina Em nome dos gaúchol
pulsa 'uniisono, tangido, ,apenas, I meaça tragar o incalculavel patri- I Dia virá em, que terá o supremo Marchamos sempre norteados

_ homenagem do Hercílio Luz F. sou, de improviso, o sr. M,
, 'Peles ·anseios e pelas neéessldades ImôtÍio m@ral e científico de" muitos I prazer de constatar não' ter sido pelos mais sublimes principios de C." e "O Hercílio Luz F. C. agra- res, que ofereceu ao II
." cafarillenses."

I
l séculos de lábor' paciente; nós, baldado o seu gesto fidalgo e qne um esporte puro e são, que repre- decido".

' catarinense o seu busto

\ Sob aplausos de numerosa assis-' .brasileiros, nós, o caluni::jd0 'prodl1- a árvore, cuja semente irá, ctentro, senta na formação do homem o va- em madeil'a do artista b

-têi1da o C11efe do Govêrno catari-! to étnico de três raças, que se cal- de poucos momentos, confiar à ter- lor da sua educação e o poder da NA ESTRADA DA GUARDA de Alvim Nascimento.
nense cortou a fita simbolica, dan-! dearam, na luta gloriosa pela for- ra grata e ubérrima de Tubarão, sua força. Defendemos com as nos-

Findas as festividades no estádio
Por último fal,ou o sr. �

do assim por inaugurado aquele
I
mação da Pátria comum' e cohti-' sazonará abundante meses de fru- sas realizações, fortalecidos na fé

do Hercílio Luz F. C., dirigiram-se,
Ramos, que, visivelmente

estabelecimento. I nll�m caldeando-se pela 'fõ�mação tos. O hlbal:onense é c��o
I

sua realizadora dos ideais, os princi- nado e sensibilizado pOI'i
o sr. Interventor, sua comitiva e

Seauiu-se denlOrada visita a to-' do tipo nacional definido', nós, a terra, que êle sabe �mar até às pios que alicerçam o congraçâmen- espontâneas demonstraçõe
�, - outras autoriclades para a estrada

dilS as dependências ao Cenfro, que, I mescla de vários sanaues', nós 'a raias do.sublime: devolve oS hene- to da familia esportiva de Santa ma e consideração da br:
, ,

. .
� ,Y da Guarda, inteiramente construi-

corno já dissemos, se acha magnifi- I
quem se quer negar

_

a superiorida- fícios, depois de metamorfoseá-los, Catarina. Foi fortalecido pela gaúcha, fez um caloroso \;

camente in;talado, disp.ondo, em
I
de tantas vezes demonstrada,. em Otl em sombras refrigerantes' de grande fôrça de uma 'r.ealização for-

da pelo m,ullicíp!,C! e
I ,��� Iig,�" e�n sel!S Go,nter'ra'n�os, para!

, ! > ,
,.

'd'
.'

d
.,

1 d" t' 'd d f' pou�os. mlnutos,.a c.ldad.e de .Tu- baln selnpre aos rl'ngrar'l,tódos. os seus dispensárIOS, de mo- I todos os setóres de atividade hu- modesto labor quoh Iano, ou em ma a ,na ,a }lla es a '1110CI a e,OI." '" 11
>, ." ,

• I f" ) '.
f
.'

I b .sacudid.,o, ,pelá ..

açi'i�, '.di.n.âm,ic". -e..bar,a<? a,q,l!-el�. �s�ll-n�.l� h;Id�o���n�- llío: verd!ldeiros, iÍ'lnã/,,�e-:'no aparelhaI'nent? . � mapa,' e.stamos, con�o ,sempr,� esh�, fru�os de. ran�a e slllc�r�. co a 0-
.

"'. '"
I'

. '

,
"

.' ,', fvemos, trabalhando no ser�lÇo 'do, raç�o e �llnpaha, e sefupre e e:'ip�- CORstrutpr!1 do "Govêrno ,de v.excia. ra...
. ", .... lhe� Oli Ileus,coraçõ_e� pa'

""ANÇAMENTO DA PEDRA 1fBN- Beln e na solução do� múltiplo.s çialmente, no perfmpe da 'delicada. que o r"&e�çílio')Luz-'F. ,C:"" nu.ril "r"E nome1d.o ;S�'f -!?,ref�It� mUI?-,��I� sip.iflm e!ltce nós o,mes!

DAli'lENTA1; DO GRUPO ESCOLA� problemàs, que à jovem, más' vigo- flor de verdadeir� recoI1hecini�nto. 1pomentp,' de entusiaslTIo1 J�ictou, paI f�z um ra);1Id.o I,mproy'l�o, o aca- 'seu ril'lcão. '

,';. I., 'I; '. i
, "M:AUÁ''''"

".

I' rosa nação brasileira e as 'l'lni�ades É assim a ahpa dêste gen'�roso. p�'- ,sem medir p'Ossibilidades, se.m me- "dêmico
'" V�hí.e�' 'de '0,livc\r�', q��! As',qUimas palavras d

f� No arrabálde de OfiCInas efetuo,u ... ; politicas da Federação, vêm exigin- V0, q.ue vibra el'Q unÍss0mo domf a ·�itar,.lt�S di1'i��íd�de�,,�s ol1ras "'q�e convidou 'o-sr. In!er.ve�tor �. ��r.. Esta�9A.< fQraPll abafad�s I

Se, às 11 hóras, 'o lançamento da! do, p�ra poderem cumprir a seu do �é�' ge�lero:il'O €10:;'ernallte. f9rmaniam a sua .praça de espo}:te. tar � .fi��., si�bó{ic,�," ,�R-�u�wraI?-qo, m,osa salva "de paqmas'.
"pedra fundamental do grupo esco- ,glorioso destfno.

I ,

Vejo ao longe um cortejo exten- Já,.hav,�amos ultral?f1ss�do os )i- assi/J;} �quel,�. rodo;via1"o que" foi, :eypmenageando o sr.

lar "NIaná", '([ue ali vai ser levanta- Lá, o ódio e a ambição; aqui 'a so' � i�pressionante. Fito os olhos I'!'lites máximos· dqs nossos reç�l;- ��ito por sl e�.cia. spb, �e�ll;is �plflu� �erêu Ramos a, distinta
do' l?elo. Estado.'

W

serenidade construÚva, qu:e anima, pelo futuro ,a dentro e diyiso d,ez�- sos .e. ,sentiàrp9s a çl'LJeldade ,fria, da sos'.
. _

'
,

.

' . .. gaNchá' 'Ilenhorinha Co
� . 'O ato 'tevE:: a presença' de s. e'xcia. e alenta; e cria e edifica. Lá a "ra- nas, centenas e milhares de criqn:-,. il11pr�ticab�lidade de" faze� cons-I Ness� �OCqSlRO fOl o s�� Interv.en- brindou OS,' presentes,
e co'mitiva autoridades locais es- zÍ10 de Estado'; a tolher' � liber,da- ça�, que' s� al�í·oxir:t;l�m. Disser,am- !ruções m.ai�. belas e mais pe,l{f�i- I t9r Nereu Ralnos ,cumprimentado, llj)meros qe,músiea exe

�olares' e donvidad5�, bem com� do de indIvidual em pról de uma cole-, lhes que havia um hon1em que, des .. tas, que podessem; mate:r�alizaJ; a, por u�lla ,d,el�gação _ dQs ga'1i!,c4.9s. maestria en� sua gaÜa-j
dr. Florêncio 'Ygártu;, 'catedrático tividade qml, por sua vez, g�me �ob sedentára uma regiãq inteir�. ,Ela� ,nossa v,ontadç, i quango apelalp.9,s que _faz,em, �tualmeI1t� estação. de «ha el! sou",; "Luar 6.

da Faculdade de' MecÍicina de Pôr- o pê�o de obrigações não contra- têm'- sêde de saber e querem saciá- pa'ra o seu anxílio:, ,,'

I
ág�as n� Guar!la, qme p ,.agliarda-, :'ijp�çira, BI�anca" e "La

to Alegre.
'

balançadas 'pelos' direitos corres- la na' fonte que, Nerêu R:ir,nos )�e;� ",Muito gqu..\de). posso �firmar ax. ;wam c!q 'outro! llidQ, cprP.issão c,om- tft"" acp�panhada ao v'
.) ":Depois de lida p'elo pror'essdr pondentes; aqui, Govêrno e gover- cavou. Eis que entra a primeira, ·excia., foi a sa�isfação e a' �legria,_ fJO�tal dos, s:rs. pro!:e,ssor, H9l'ênCÍo . ��l!- ' �ontllrraNeo ,sr. Ce

, Adria'tlO Mosimann, fbi a ata 'da' ce- nados, labutando" de l11,ãos' dad�s, onda. A sêde ,é g�'ande e � cri�.p.�a- g�e dominou .a. Bossa, gent�" ao sa-" Ygartua, d.r .. Spártaco Dornelles Iro, o que ,lhe, valeu

rim0nia assinada pelos presentes e numa perfeita 'e mútna c0l11preen- da não !�m. pressa de saIr. Banh�: Qer que v. �xClfI. p.os d:;ma; o seu, Vargas, ,adI;n�lll�trador, ila Mesa r de aplaus�s. .

colocada n'úmà caixa 'de cobre, que são.e colaboração inhlligente; pàcí- se na água cristalina todo o ba)1à�.; copcurso e 'nos pt;es1:aria ° &eu jI\enq.as"qe P6rto, ,Alegre, capita.o,' ,Se�vlr.am o Jantar as l

))01' ,su.l.i v'ez f.oi encen"ada, pelo dr.

J
fica e fecüilda, afi'rn dê gara�Itir 'pão E a áfJiw, I}@ó')se ,turva, � a I!.�tizada ap?io para a. co.nchlsão qa prim,ei:

I
M�na B,arrçto,., do . 7� 'Ba,talhão . cl.e. : Eq1iljti1ia :Li:na ;Scl�ne'i;d

:Alt'ámirt 'Guimarães, na pedra' que e cOliforto' aos'mie -trabalham, 'te- sente C01110 ao contacto cgm �s!e li-, ra, R_lI-r.te do gOSSQ, prmg,rama. Caçadores e dr. Brasil Séfecon e Franze, GeR�. ,e ,EdI. Sal
fVisinal� o íMcio da cdIistrução 'do' lo aOS

\

velhos 'desamp,àrªdoljl abri- CJJ1Íd,p ,:pnrifjç,f,ldor, a alrn� $e tqrna I E�ta ohl'li\, qu� tel?+Q� a .h;Jpra de (mal!!. Os �l'S, Irineuí C0ÍpeHi<e' Rô- I"', ,Continua na 2'
[ ,'/ ' '1, -

.' I' í * ,� ,
." t.

t., .} .... !
_ I Jj" {�� �[.l ��üntii.f' 3t: �,""Ul-\? (" t'� .:�

r . , t f f' C "

� '! f ',f I �) ; f , '

G.

"
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,As ,ii1augu�açõ.es êfe�uadas"""HomenagênS pr�st�as a S. Exchi.··
,

t id 1 do reco blica elevó'�1;Santa Catarina à posi-" 'mo, não mentiu e [ámaís mentirá,
t

ante do ;l?órlico mágico da perf'ei- I rag�ll e a 'en,eJ:gi,! de 'ell1r�'niar, atéNá manhã de domingo, o 111'. ,1n- .cebe, na espon anel. ace -

'"' " ",,' '"" , :- "N , "
"

h
' nt d oletivídade os cão de primeira Iiuha entre as, prometendo rasgar amplos h011- ,çao,'

.

. 'I o Ii nal, a S,Oll,194P, de um, problema.terventor Nerêu : Ramos, acompa- 11 ecimen o a c ".
, ,',

"T
'

I 'f l' d'd "'d' dmi 7' Estados da' comunhão hrasiteira zontes para o futuro de seu povo, .

ris "CS, III c .xes e centes os de cunho SOC1a-]. "Ilhado de siia : exma. espôsa ,e de aplausos e mereci a a mlraçao" ,-," ... " -'

Incomod "I _

" ,

'"
"'

" ', " ' """'1 e:lorificando o Brasil". que se nao lI1COlllO am C0111 o eles- Podem fazê-lo, mas o indHeren-iemhros da sua comitiva, assistiu pelo que Idealizou na luta jngente -, ..em �oVt;U:,lac os," "

= , " , ,_ "

"" ""
'

.

I I" t aordi : Em seguida o sr, dr, Nerêu Ra- tino de sua terra". I tismo cria mancha, nodoas � desa-à missa solene em ação de, graças de lonzos anos e realizou no cur-, mciou v, excra, essa ex ]f -

", , .. , , ", "'
, -s . ,

"
,

,
' " hi 10t' dmi t ti mos VISItou a biblioteca muhiclJial São êstes os eternos críticos. Su- certos, Nunca serão de desci-ente asPela sua visita "a Tubarão, ofriç,iada to espaça de pouco mais dum Ius-
'.
nana. o ra po 1 "I,ca ,a mmis ra lva", ,

,",,". ,

", ,,- "

d I Ola' o Bilac bidos dois deeraus acima da plebe, obras" pias.
"

d 'J 'P" 1
'

tro ,

'

.II em ,�l,lenos de, se,l,s, anos, q,uan o a "
�-filo revdo, pa re- .iose oger, vi-

.

• 1 J ensombra-se-lhe a dig idade olhar ] O último quinquênio do govêrnog"'rl"O ela paroquda e ,. qual compa- N'ão promete, executa C0lU' a politrca pa,,_r,tId,alla, ,COrrOI( a pe a
I.NA�J1GUR.ACA-O' DO CENTTRO'DE'

_

e« , "," ' .

r lu· '

para baixo, e "no sotarn '�sel.ll'o on- ruarca uma 'decisiva, etapa í' para t'receram as .antoridades. e min.ler,o�" c,onciêuci a do, homem público que ,! iudíciplina, des,o,rganieada p,ela arn- -,

SA"úDE' ,
>.

'I"'
,

_

'

,. '

d I d .de se colocaram, esgarabu'.lam, Santa Catarina ,
l10 .que se "refereos representantes ',da sociedade viveu e vive auscultando as neces- hição mal contida, e� a lava-se,

D
A

d I.

,-

d
, ,e,' a,eor,' ,o, co"In O pr,Ogl:�l1la 'pr:- vasculham, me,xern e re111e.xell\_�" aos .probtemas ',d� saúde, públiea. ",'ocak '.'

I sidades 'do seu povo. Seute SU:�S sem .rumc, na decomposição as
t d 1 zou-se us dosv anenas." "

d l'
'

t d vla.�lel,' e ,)1 ga,nlz� o, 1 ea Izm,l-se a" ohra all,lela, 1I.1,t.eres�a os, apen,as, � Nos, anosrque "e's.coaram an'.fes"d,.eÀs 9 horas, realdzou-se U-O, salão alégrias e sofre suas .dores. ""'. coisas em ec amo, arras an o,-'Se,' 10 1 t . 1 d Cen. ,
. .

'.

"

",", 101. a.s
,

o <l.0 maugura. ,.o.
-

em lhe descobrIr desacertos e Jl�-' 35 �l1:(tda� ec'ldis'Ha. '

, .!' " ,
',' ,

nobre da Prefe�tura a cerimonia da Teve o senticlo exato das lutas. C8ID indigênci.a ,de ordem, na UItl'"
Iro fie Soude oulli'a esplendlda rea- " ,

" d' 1
'

I
. {,

p 1 I
f d'·1' 'd l' b"" "' ' " COlllll1enClaS, sem que, esa maaos" O p.anorama quc' se' desdobrara'l1augnração do S,ell rel:r.ato" la an-

que assinl!.laram prélio,S· JilemO,I',?'- 11,na","ase o }n�tlV1 I!la 1smo "sem o ,

lI'zaç'ão -do_' aovêrno estadual. -

'1' J�' I' I r

S � nao possam V1S" umnrar ue as, !lna 1 ..

1 aos 110SS'QS oLho's era
- Gle:s0]adol'" eo na ocasião ,o sr. ,dr. Edison il- veis, donde sempre sam "v. cxqa. i Jehvo" ," ",

'

, ", O 'sr. dr, Nerêu Ramos chegou d d J
'

f 't S-" .

delegadq regionai de' 1 'C d d d' Cf '1 cl da' a_ e lUlUana ou nen el Ol'a. ao: humilllante, 'beira, Swain, ,agigantado CO�l1 a v�tória, �VG lh o�lpree.? e� o a �:=,lllC a ' e '110 Centro de Saúde acompanhado eternas vaidades' irritadas, vasto'l A lep'ra,1 mal 'que ,jazia en'cober! opolioia" que pl:oferiu o seguinte mando \ prestiglO, ,Nuo pleIteou, "I alta lllyeshdtu a, assUlllmdo' o Go-
de luzida comitiva, sendo recebido surrão que de boca para baixo vai, d I 'd d AI"

I h' t' " eArno do Estado "colocou-se 'v ' "
' <, 1 e, escon leCI o e e que o "overnoIQL�CUl'SO: , cO'lltudo, um "ugar na IS oIla po'" ,'v ,. ) ".

,

'

-
'

110 "hall" 'Pelo corpo medICO e fun- babando em quem passa, o visao ir- ;
"_", ,

'"

1 lt ' ,

d' t ,A d <s '" '" 'lhe nuo srspeItava a "]'avld'lde 10-"Sipgela 10m�n,agel1),� mas a a- lítica do País; aj�tdou: :111 ,arr�b_a-I eXCllL �clma os 111 e[(�sses ,��,,,,ru- ,cionátÍos (.laC[U'ele importante esta-. ritante da maldad� e do açulo, :j";' ,
'" '" ,0,

"' ,

merit� significativa. Não é, ,wenas, tadores lances, de mtehgenCla e sao pos, fa�land0 sem amor, ,nem ?dlO, � 'beleCimento de saúde pública \ São os heróis da crítica! 1- mar,a ,ult? �,fazIa �Itll:Ias:'

t t que se ]'11UIl"1'l'a" AI: 1"' " d';- e "allllncl'ou o - d" \, As molestIas de lIlfancJa semmaIS um re ra o .' " ' ldeahsl1lO, a esc,reve- a.
I
lng-uagem ."a Ia,zao,

,

" USou en'tao da palavra o sr. 1'. Felizes os que podem cumprir lib '

' '" , _

'

para �o futuro lemnr�r que ]Uais E tuclo ,rs'so, Senhores .. é fJ bastal1- seu llobTe c' elevadG' pr0poslto de Adripa de Cbstro Faria, diretor do na terra o ideal que pretenderam ,i 11. fa---seg.�lra orJentaçao que mos-

um transitou pel.o governo de San- e 'para garantir a imQ�taliclade do IC'ongraçar o,s catal:inel1ses�,�e tra, D:pm:tarne;rt� 'de Saúde, qüe assiÍTI' âtingiI�,
G,

, 'i tra�s�" àS'�l'l'1-í��\,",,;e, mesmo.lhe PI:�-a Catarina. ''." estadista" que, longe ,de lhe aguçar" tá-los no mesmo 'mVel de Jgdalda- , s'e' expressou:
'

I 'Não intento nada mais belo na
]'lO!�lOna�,:e aos ,,11hos, �hmentaçaoNão. Porque tudo tem ma bis-

g 1110 e"nvo' l"e' se na modéstiá elos' d.e"
'

,

,

[' ,''Os C1t-e de 1011'>e no morno e 't 't'" d h' '11' sadIa, ceIfava 'Yld�s ao nascer; aoor. u, y
-

"

". I , '" ,
,

,
, Tale" ona e UlTI OmelTI PU) lCO ", " A

'
,

ória e vale' esta ;pela realidade predestinados que só anelam a' Os que não ouvirá'm, de inicio; a ,'manso aconchego do lar, lêm, a no- do ,que ,a nobre e dadivosa ventu- es�olar, faltàva�ll�e aSSlSr8n� per-
tios fatos e" pelas: ,t;fetivas "realiza- tranquilidade da cconciência ' pelo' chamada de ordem, não deúlOraram tícia de uma obra que se 'inaugura, ra, que lhe proporcionou Deus, de

feIta e nece:sal'l:; o ,c?�llbatc ;"s

�ões que ,lhes forma,'pla�m�ntlo a' dever cumprido. Nada é ala�deado �t�ndêr, convencidos c'om a suges: 'costulTIm:n, alguns," por prl1dêl�t� lhe entreg�r, a doce e feliz -oportu-
nossas endenllas nao e}"

leliml do 'conteudq, Dela" S{,l1:W�C pOf<Iue' liâ uma só, preocup:;tção;
,

tiv;i rtlalidade dos fatos. "' generosidade, tecer lôas ao be111- nidade, de poder espalhar, .em be-
íantes, futuras mães(

asce entusiástica emoç�� :prov��� tràballiar pelo"engrandeciU1ent� ele Cancel,adª- a, política paT�idária, feitor, outros, porém, "�or víngan- neficio dos outros aqltilo �ue lIÍ'e l:�� no in\erior e na,

ando e estimulando" o esplr�to cp- . Santá Catarina, 'tornand? mais foÍ'- que ��fraque�la as forças Vlvas da ,ç� longamente padeCIda e d�ra- sobeja, quel� os frutos opImos do i

cllando se��s doent�Hco e11:1 busca da �erdad,el�a e:- te ó Brasil. '

.

" ,
Na!ão, ensan�hadas ,as ilr,rnas do! mente recalcada, estufam e, :.eben- saber, quer a devota e santa bon- i: tnber��llose, roubo

ressão. Surge 'aqm a medllaç,ao DeS'hecessário relembrar; I�este cpmbate e:stenl, conllllLlOU v, eXCla,: tam,' . em derr.edor da famlha, em," dade buscada naqriela 10no"Ínqua i 11ente, 'Idas num,eo�,

t
.

t b Ih d o f"iltro" da "'l'a' "

'
,

d' 'd d d b
'

"h' I' , rell1'd'lde" , ta L Cfll<I'va aal"taca�o a"s I'esel''''IS ·de co- I
' ''? íadoramente crescensellsa a, ra a. a a.n: ,""

-

momento, a gran 10S1 a e 'a, o ra c el� (a mesma se
,

',' H
,.

-

�
ü ° ':,'

,<

" _

,mas pura nascente do berç,o, no re-,! ,
.

,
"

zão, sem, 10Hva�nl,nh�lFo, uüel'lto 1 ÇIue o ilustré "brasileiro, com
,

as", refa,�rdua?o congl:açamel_1,t0, p�ll,1- Il�ssal e abus�va doS� de destenlPe-l gaço l�eatico da m,aternidade, fon- i com, ��st�ll1unho e a 1

lem mácula d<e
_

e'dIO, m(bc;mdo �oa I celldrado patriotismo é il1egualu,;eI, do e desf�z�ndo" ,lllCOmpl'e'ellSO�s, i
ros q�e, nesta, _!10J a, ,tran,sborda, I te p,ristina lilas única e verdadeira,

res P,U)),hcos., '",
• usta proporçao, na perpe�naçao,: energia, vem construind'O, Ningnem para reuml' t?cloS na co�peraçao elJl ag,ta�a, ellllhçao,_ �

I da nossa formação moral. " ! �oJe" �s plO,blvmas(lo tempo, para a compreensao do I
a desconhece. ' eficiente de enaltecer o Brasil, I A plal1lCIe vasta nao se nos apre-I E h/I h' J n-

hl1ca estao cml1"as su
. ,

I ' . ' > -- '

'

, "," t bA , .' '-
," u lomens, e os" a em a)u

"tres"traçadas e os sewespaço glonfIcado, porque marca- Começou mobIlIzando todos os Nlllg.llem hesIta, porque todos que-. seu a oa para ap!eClar, sem res I F' .;-' d'f t
.

t _

�
, .' ,

, , ,', _""" ", �_.".. t b" d 't ! c anCla, que sao 111 I eren es a -es e

I embora. apareceraodo com feItos lllvulgares. possiveIs recursos financeiros, du- rem acudIr a cüaçao de ordem, pOIS, sennmeu o�', as o I as e ce! a na-! luminoso e suave desti;lo. _

' '.
, ,"

l' d'
" ,

". ' d
J

f t r d d tllreza I Nao se nos enblE a hIstona exp Ican o as gera- plicaIJdo-os em meno� de CllICO congraça "os, como" �a o a 1 a ,e ..

,',,, " , I Não compreendia eu' como um , .

.

-

'd cf d d d "d' , '

d t t ,I MIster se faz que cada um de 'lOS , '. apupo dos descrenterçoes VIU ouras e" res�uar a11 o os anos, Ao par dess"e coraJoso empre- os mUlllcrplOS, o povo es íl e1- i �
,

"

"
,

"

,

; homem experimentado e rico ba-; E'
.

',""'

'I d "'d' "'., A' ,;- h" -d I f ' ,
,:" I sem desalentos e sem eSmoremmel1- " .

"

" , I' � necessallO allll1incréus o nlc 10 o 1 �HÔ sempre endlJ1lento, 1I0111 pI udencla para 1 a, nao :1 e (e azeI exceçao, ,
_,

I taJhador "de refre"as memoravelS J"' 'd o
'

l· l'
-

d "." "'" ",', "

" ,""
-

<1"G t tos, galgue, chao a'CIma, as alJas I, , . ,;:'". ' neza e a e"cre,nçalIdmirado pe a lrrlH Ja�no 0 exem- evItaI' o deseqmlibIlo econQJ1llco, 130sto que 11ao" neoa ao over�lan,e j " ',' .�, ": se sUjeItasse a p�nItêllcla cruenta t d" , 'f' S''fi
.'

. , . ", - '"" ", d," , ,

't t . I. .d ,4'Cl!tlll�adas', d0nde, "em nnrante se" ,r,
. os os lacos. O li!pIo, p"eJa influêncIa "os eI].S111a- llllClOU a execuçao de audacIOSO llustre o 1neCttyYOCO ,es em11l11,{)_ e, , ,', ". _ , de Clreular' de s01 a so,l por uma f', ",

t"
I

1 ..,,:,. J" �I' �K' "' .• ) gni'o, descortllla a nossa Vlsao, h-
"

'" COFl lança, �1Ull1a JUs �ment0s, apontàrrrlo' o camin jo cer- plano hOJe graças a tenacIdade e sua so ldafl.�{_a,de'l�,�as ,esta 191: 9n1o ." A' , via cruds pm be'Nefício dos OU-,I, .. " f'.)"
' '"".. , "'�, ",";, vre das lllClde"llCIaS dos ralOS sola- � , '" ças e ener gIaS, "ara0to ao futuro ambicionado.' jnqllebrantável vontade de v, eXCla, par:a cooperar, C0Jtl v_ excla" vlsan-: ",

1'"
"

'tos" " ,I '

'

,
'

, -" '
"

b
""

.. -,

T
.!.

>.
, ,'", "res e do trope e do 'tumulto das . la.E quem, C0111'� v, excw" que ",em já é reAlidade, vaIltalosamente a1- d�" ,enehc,lar. l1p,arao, ,reJnt�",ra\l.- i <

"

,-, 1"" t' , 'd "' 'd' ",! E' quc nós trazemos, plasmad'os"; A nossa ol:"ahizaçã' "

'"t d' t
' ."' / ,,(Cc' '." d 'd I I t' lJa.xoes, pea reIna e�cansa"a, a, I " ° Ireahzanao, ,como es a 15 a unpar" cançada sem conhecer o deflch Q-6 na v.1, a sÇlcegaca e prOf u lVa

1"' I 'I'f I" d -.'
'

,"
, 'elP" nós 111es1110S fazendo parte' de p"Imente o' "onle'u rl' ' .","" ".,",,"

"

"
,

! so )er)a e 1 "ere Iça os que ooser- ", " . li..
1:O:bra lllcomum, que vem val.orlzan- orcamentário que enpprece U111 po'\'q, I '

.

J'
' ""

110S"SOS tecidos e 'céhlas 'sentimen-' CI'!'allça d'e 110J"e"

."

'

, "' ,
"",;

'A
."

,� ", A; ,

"""" "'", ' ""�:vam as cOJsas 1umanas, sem aque-
'" ,

',' ", 1 '

"do esta Ul1ldade de nossa Patna, O esforço do ,povo, que se uao AJp .\HO \',,,s�, prpposJto dest� gen"
1 bi'l' t ""f A , d" '1' tos que herdamos e trans11l1t111lOs I Amparando a gestd,'"

, " '.,' b" J1' d" f"' d'_ a S11 1 �n er erel1cIa os oe lOS e, ,: "
'".

'I /'não só grangeoll a estIma, o reco- tO�lf�U SaG,1'l�fClq" (hngIdo p:lo, te oa e aco" l.� o,ra,; eqn, Ja�: � qne
das vÍl1ganças terrenas, ,� ,!'qne circulam' no ;�osso sangue e, uma orientação segu. ,�'"(", hecimen'Ío e a gratídão' de seu po- saber adlUllllsiratJvo de v eXCla., a conheco ,na IutIrl1)ldade dIana e

I" A
' , "aue diriD'em os 'nossos atos ,f de s'''us passos nllllla' C)011'" ''c">'

" ,_',"' SSll11 as vagas e os escn,rc�us � '" 'I"" \TO, como também' já' traçou, com foi esp�eudidaH1ellte recQmpelpado, ereto nas Sl�q.S �n;u1.lfest;;tçoes SJ,�l-"ql1e se letantarn, bramindo em ma,! r S0 o' eoração é capaz de, nos :"de inaternidade sadia; cui,
ndelével coloriclo; a' história ,qH'e conver:teu-se de cOlltrwuiçãq' "de cel'�\$, �ue n30 sae ;falsas.,., ,I rulhada, t�ntalldo resquÍ'ciàl' 'e ;iuir g'nial' diante' dos 'conflitbs huti1a-! cri�nça nós serviç6s infariJ
é e será ,o'a�al"da !lOmel).a�ein �l�e cada in�ivíduo em

,) Ül1pereciveis ,EIS, Senhores: o povo,'de at:�llçle�f qs �ias'tos alicerc;és 'das 'obras erfgÍ'- 1,110s." '

, ,! panharido os' seus passos; Ia v. eXCIa" C0D} Sll1cera� slluphçl- realizaçqés, palia o ,bem 'estar cole" J d�gl1as, (!lle ,rende,,';n:lUm ,preIte, de;.' das"em henefício dás genles, trans- I, l/r ação do bem lião existe senão "nutrida e curada dos seus

d,ad,e 'da:l�a! t)1:es�iilll tó�as a� ,clas._" Üvo.' as,s�gural��o � ê.ss,e povo,"' la" ill10,rredoura, "gl'atidã0", signiJicati-, ,forri1�,I:'-se,"i.á�n, o,bservadas da, �O.I��,lli�açla,' à dÓ', mar;
,. os'

�oillén.
s que : )aI,TIPara�a pela m�o 'do Esles que Vlvem e e�gr,and�cel11 .Tu, . bO!'lQ�O Um grande des11no., va ·110niellagell1' il1al!lgurân®ó ;0' re",

ne m'agmfrcêncra daquele 'mlraQoi-
1
nao VIveram na adverSIdade, que tI e no amplo re�mto on�

barão: � '! ," ,",
"

"

,'. "Consagralldp" assi.!l�� tO,dp vi�O,l' .tr'atQ, de, v. excia., sr. Nerêu' Hil- ro,' e� �ma' oridlllante flutuação 'de
!

n��', senÜ�a�11 o, lado t=-Iste, das �l:i� � tru,ção, e�contrará um cor\FelIz o hOlÜem, como" v, excI.a? I dG Slla robusta llltehgenQla, seIV'!- mos;"que, como político delõtemero- seremSSUl1ÇlS ondas, que se quebra-
I
serIas alheIas, que nao vu:;uu ,"a para se lllstalar.

ue, na hora da homenagem não I da .por sólida cultura, foriada na .50; COmO parbmentar ,dos mais bríp riam docemente, na orla branca da : santa e doce lágrima de 11i11 pai
"

, __:

-mntraí difícil obrigação. Antes re- observação honesta da coisa pt'!" Ih antes e estadista de férre�. fiui. espuma d.á praia, como si fosse di� ': na triste despedida, n'ão' terão a co- : Continúa ná 'ta. I
J

I

_..........---- _'__\_"' '. • j'
.

_�" -' , _

sempre cOl'1tinuarâó subsi:StiI1do.' 'Ej de importancia evidente à ��-I êle�;', oDrigados a largarem suas posSeSSê!i:S al�tn nia imi
tor, industrial, p, e" em 'grande número de países lt1c1L1íd'ôs' .no tando-se a um mercado continental europeu diri�ido um

A guerra que a Ingla�erra 'e a Frànça des�ncadeiaram, j'm- bloqudo. As indústriaS da Hólanda, Belgica, Ltlxerr:burge, f'rànça, l,ii1stnuto central de "c1earing". em, Be�1im. ElêS :ecelam,J lhes
0& por profundos antago,nism(js para com o Reich da Ale!'Ha- e em parte; da' Noruega é da Din"amarca, encontram hoje possi- seja ih1posto um sistema de flscaltzaçao econoll!lGa, polltl\ � so

naior; converteu-se em luta pela liberdade européa. Os in-l bilidades ele coope! ação' co'm a Alemanha que seus antigos me(- cial que dimin�a se_u padrão de vioa.
_

TÚdo 1.&1'0,_ pore,iI, não
ies comuns a' todos os países da Europa central revelam-se caqos nunca poderam propercil'>nar-lhes.' 'passa' dum" preconceIto que a CGoperaçao energlca e espontanea_
>\fez mais vi·sivelmeníe pelo sentido e pelo alvo de tilUIt' a'. Erh nad'l menos auspicioso é o aspécto da cooperação deJodas as 'forças da Europa Glisíruirá, autorn�tical1,lente. �?n-a germanica reveste esta gigantesca,luta, , no setor da agricu,ltura, pois em certos territórios ocup'ados "en-Itribllirá enormemente. parai isso o fato de que ;I,COS. reserv�tortoSA 'InglateHa não hesitou "em incluir no bloqueie Seus ex'· cOiltr,am-se. centreis' de p'rJd,UçãO agrícolà do�, mal,s produtivOS. e I de materias primas, no, �oraçã.o da E�tropa, cUjas lnd�lstrtas �o:
os no continente. Se um áto de tamanha bl'utalid'ade ainda adeantados do mnndo. Ass.lm percebem-se, Ja hO'Je, os contorn,os frem pela falta d,e matenas prtmas, atl1da,' em pleno seculo vm

:onseguiu abrir os olhos ti tOQOS os seus' antigos satélites, a �uma estreita colaboração econômica eu.ropéa 'que, permitem. ás I te, se encontr,am n,a fas� inicia,l,do s.eu dest",:v�lvimento •. _ia de povos européus já começou a entender que não have:- zonas ocupa,da� e a todos o_s @utros palses europeus m�nterem I,' _
E ter�, alem dl�SO, ,�teltos tncalculave;� a abollçao do

vação da Europa a não ser mediante un�a in'tenSa coopera- um elevado grau de ocupaçao das suas popu.lações. As cIfras re-lldolD dos apostolos do liberalismo, a sa!Jer, o preço do merca-
P. todos os paises d'o continente,com as potências do eixo. ferentes ao riúmerG de d.esempregaàos sã.o hoje mais baixas do

I do mundial", sempre baixo pela ?pressão dos operári,os coloniais,
Comparando-se a sitb!a'ção, atual da Europa com a de· que nos atlas passados, em todos êsses paises com a exce"i)ção I e que constituía o padrão determll1ando ,o empreendlmel:to ou a

"assado, percebe-se uma profunda diferença, a saber, o fato da França. Tal resultado lisonjeiro se Eleve á energica direção lomissão duma iniciativa economica europea.,
. e todos os grandes reservatórios de matérias primas se en- econômica segundo_o 1110�el� do Reich alemão.

, I,
A união, eC(ill1,omica cla multip.lici.dade dos países ,europeo,s'3m sob p�oteção das armas do Reich. Um examé do po-ten- A, cooperaça0, r.1alS Intef!sa do que no passa'do, na Eu- não, e uma utopia., E verdade que ainda �a ,que!? se ,Sinta ?�fl!,ÇPJlÔmico dos territérios ocapados demonstra a' aJ:ta' capaci- r<�pa, está atualmentf:> sendo "prejudicada pelas necessidades béli-I gado a prevenir porqu� acham que as mé\lS preciosas tradlçoes

dessas ZQnas.
..

caso Após· él vitória das potências do eixo ela, entretanto, prose- 'europeas estão perigando, No e,ntanto" _a nova ?r?em que a �Ie-Entretanto, ,transformou-se essenci'alrnente' sua, situação guirá nos f.undamentos constn;idos" durante o.' guerra, ao bem de I manha ha de estabelecer na Europa, nao exclulra �t:ltros palses
,o ao comércio externo, Já, várias vezes h0 decurso' da sua todos o,s particip_ante1:, Ha nUlherosas pessôa's, nos territórios' dos mercados mundiais. E', porém, mister providencIar que nun,ria, êsses países 'mantiveram intensas .relações comerciais

II (j)C'upados, que ainda não co.mpreendem bem qual é a vantagem! c.a
mais a potência alheia á Europ� que a rnglaterra, de· fato e,

a Alemanha. , oferecida por essa "n0va ordem», em comparação com os. tenlpos I possa impôr sua vontade ao conttnente. E por ISS? �esmoE o principal efeito do blGqueio ínglês f0í o de chamar passados. Ha holandêses, b é I g a s, f r a n c ê ses, I que
a Alemanha, -propugnar da liberdade europa" deseJa tornar

.ação para as amplas possibilidades qUr ªí c'ontinuam e1norue.guêses, -e dinamarquê"Ses que p e n sam s e r e m seu espa�o vital indepe-ní1ente do mercado mundIal. '
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Direção 'de'. FLAVIO 'FERRARI

R DOMING:O
•. I

, ,proXImo·,
certame

promovlde
'

pelo :'-Figueira Nat,ação Clu�e" lmpcrtante
natatorle, em homen'agem ao dr II Harotdo Pederneiras

�erece os maiores aPlólu-1 alcançar o primeiro lugar, dado o entusiasmo, dedicação e cons- 10n disputará 100 �e.tros livre. Ou Ice e Babi, serão as represen-
sos, a diretoria do valoro- tancia com que vêm efetuando os seus preparos. Edgar Muller, tantes do sexo feminino.

" .

-50 FIGUEIRA NATAÇÃO que se encontra em grande forma concorrerá á prova de 500
.

�stamos certos 9ue, o FlqUEIRA . N�TAÇAO CLUBE,
CUJBE, que sem medir metros, Artur Mo�llmann aos .200' metros e nado de peito.. s�udo fara para obter mais,. uma brilhante vitoria.

esforços e sacrificios, pro-
.------.,.------

moverá, domingo proxí- Flag
. III

'

N t e-
_.

C I b I· Omo, com inicio ás 9 ho-
_. uelra a a'yao ", J.fU e

ras, mais um certame
aatatorío.
'Grande é Q entusiasmo

reinante entre -os co�mp�ti-I
dores, ' I
Segundo apuramos, com- I

getirao ao impunante cer

tame, os 'vélÍOfOSOS e tra

dici o n à is RIACHUELO,
BARf?!GA-VERDE, MAR·
TINELU, ESPOIHE CLU
BE FLORIAN'OPOUS, AL·
DO LUZ, FAMIU:;, A. C.
e o clube promotor do in-

DR .. HAROLDO PEDC::NEIRAS teressante lestiva l.
Todos os contendores,

não .se têm descuidado no preparo de seus amadores. .:
.

,.'
O l:"'IGUEIR_�_��resentàrá elementos que. irão procurar 1-

-·f'iglleirefiSe .

e' Atlético?'
, �

:\., 'Entram em entendimento os diretores d6S valoros1os clu- Va.lorosos cOm�eiidore� �O �timo· certam�romo
"/be ATCE'TICO,CATARINENSE e FIGUEIRENSE F. C.,'para a vldo pelo FlgUtnrà N. C.
realisação, domingo proximo, de um encontro amistoso, entre as

duas principais equipes.
.

Afim de que não se passe mais um domingo sem onos

so dassico futebol, é assaz louvável e esperamos que os mento

res desses dois importantes clubes, cheguem a um resultado S3-

ttstator!o.'
Aguardamos o resultado, pára melhor informar aos nos-

sos-amavets leitores.

Ho,raen'agetn· ao dr�·Ad�r.
bal Ratnos -da -

Silva
•

� .,' I
"

, '.
� - _. '1":' -�.

'Réali'sa-Sl': terça-feira ,prox'ir:nâ;
.

no LIRA TENlS CLUBE,
o jantar etn .homenagern ao' sr, dr. A.derbal Ramos' da Silva, QS

, forçado é acatado presidente dá Federação Catarinense de Des

portos -Ó,
-

E promovido pelos jornais A GAZETA e O ESTADO·;

GAL E URTI

. I
O meu

-

particular amigo Germano, foi vifirna de 'uma mi

.na magnetica, quando viajava sem escolta em pleno Mediterra
neo. Agora o rapaz está no estaleiro sofrendo reparos} e breve
voltará a ativa. Ontem porem o Salurn, mostrava-se' aborrecido.
com a demora do 'Germano, quando perguntei, porque tanta an

da pelo reaparecimento do ían n: 1 .do AVAl? E o Léléco que
estava ao nosso lado" deu uma rísadinha venerresa e tiisser-« -O
Germano vai ser o conselheiro da Liga".

Reuniu.,se F. F.a l.
Reatízouse, ontem, a sessão ordinária .da L. P'. r., a que

estiveram presentes os representantes dos clubes filiados.
'Nessa importante reunião, foi organisada a tabela para •

proximo campeonato da capital que deverá ter inicio em março
proximo:'

,

anco do' ,Brasil
,

,

COIU!CIU·SO I�:ln'à �iArmxi!iLi1.lt·e§ de la .. Classe�'
l.-�� ·,l.

Para conhr cimento d"g intf'l'\:'f,�:d(lR .. ccmuuicamos 'q[).e' a

orova de da,Líl(lgrafi" pnl'H (>R (,E;ndidalo!\ in-critns rl1jf[l o 'e ftrjJl""
'

le AUXILIAl\ES DE 1,,1. CLASSE roalizar-se á-no dia 9 de fr-
vereir o [J. [dlJm (dflfil'ingo) (:" 9 boras. no edifício da Hg\'r. cla 11)- \

cal, e a� demais PI'( va s 1'10S dins 15 � 16 do !Íle'1I11n n ê-.
.

Ftorianopolis, H d ... janeiro dt' ]í.JH,
Pelo BANCO DO BHASIL-Fbrilill. P'"''''

João Leal de iV'eireles .Ir.
GERENTE

}

J csé Pe Í{Q Gil

..
CON1>\ DeU -;r� ..

"

Para o importante' certame que o novel FIGUEIRA NA-
TAÇAO CLUBE promoverá domingo, proxlrno, foi determinado
as seguintes autoridades:

>

í 0
.

. Patronq, dr. Haroldo Pederneiras. '

DIREÇAO GERAL: presidente, Pollbio Napoleão Venera;
juizes de saída, João Sousa e tte. Rui S. de Sousa; juizes de
chegada, cap, Américo Avila e Aldo Linhares Sobrtnho; juiz de
percurso" dr. Clovis A.' Gama;. cnonometrista, Paulo O. Scheide
mantel,

-x

1" Páreo: Vilson Almeida, Helic{ Raulíno (e Nilton Mon-
guilhot. '.'

2' Páreo: Erasmo Darniarii, JOI'gê"�Mef1ezes, Nivaldo Gou-
veia e Paulo Rosa.

.

3' Pareo: Pedro S. Uma Gomes e Sebastíão Bonassis.
4' Par.eo: Dulce Damiani e Bent.a Pires.
5' Pare,o: Artlá Moellmann e Edgar Muller.
6' Pareo: SoJon Mazarakis, Helio Raulino e S€bastião

U· d
• II' Bonassis ..

'riaS, eseJa Ingressar no I 7' Pareo: Babi Pnli, Maria Jorda.n é Delma Assis Morais.
$" Pareo: Artur 'Moellmanll, -

nosso futeb·ol 9' Pareo: NHson' Almeídª" N'ilton" Monguilhot, Osvaldo
-Zomer e Jorge Menezes. .

,

10' Pareo: Edgar Muller.
Por notícia particular, sabemos que o amador Urias, que 11' Pareo: Solon Mazàrakis .• Pedro Ivo e Ur1a Gomes.'

tão galhardamente defendeu 'as as cur.es do CLUBE ATLE'TICO' (

P.(RANAENSE, quando de sua estada nesta calí>ital, deseja in- :••••••ilO.5•••••••••••••••••••o•••e.��C1••••.,••
gressar no futebol florianopolitano. I

I I"
'

�,.,<_. ":;"._

I'
_

A d.ireção de A GAZETA .E.'SPORTIVA, informará, �es ns.tltUtO Roc.ha c' �-" :� 5clubes qu� Interessar, as pretençõ.s daquele valoroso plaler. _
'

.,

I
'

MODERNAMENTE APAREL-H�A-D-O-'--
E', I.·u' .-ea

para e.
xariies e tratamento d�s molestias dos olhos. ouvidos,

I'-' Medico-�irurgjea do ..'. nari� e _garganta ,

DR. AURELIO ROTOLO . RUA DO PR}NCIPE, 507 - PaI. Ri9hlin - FONE. 334'
JOINVILE ,.

.

Formado 'pela R •. Universidade deRoma·-Com longa pratica nos
..

.

hos,pit2is e clinicas da Europa .

'

.

CurlOs de .aperfei!roamento em MOLESTIAS de SENHORAS e' �••••�"�Ii.fMJ"!t �•.uNi
PARTOS (Pro. J. L. Faure e BriJid'e�u) dfi Faculdade de medicina
.'

" ,,' . de Paris .

])liiifjnOSti,co, precoce, clinico e radiolegico da Tubcrcu..lose Pulmo·

ilii,r••Tratilltteritos �odernOli; dos mais eficazes, destas molestia·�
Pneumo··Torax .Artificial�.Frenicectomia.·Cirurgia 'i;Ollacica

, . R.4D 105
.

X
.

piadnosflco ,precoce radioScopico' e radiografico de ulceras do e�·

/

omego ,e duodeno.-RadiOg::f�:S re��lveScicula biliar e. do apa-
i C'linica de Senhoras" Io Diatermia em "ndas curta's e ultra curtas.·Electro coagulação

Infraz9n Terapia (raios, ultra violeta frios. para aplicação local, DAS 17 A'S 19 HORASde comprovada eficiencia nos casos indicados) Raios Ultra·Violeta

I
I ta e Intra Vermelhos·Endoscopia-Eletricidade médica

>

1
'

CONSULTORIO: Edltic10 Amelia Neto••Esquina F. Schmidt-.das Rua Trajano N' 33 - Te!. 1595
I» 6. 12 horas e das 14 ás .17 horas··Telefone 147S-�Resjdenc:la:

_.

••

'O ���••
_amo<

.=�. Ii:,,,....:....
. FLORIANO�IL

.{

Competidores 1.1,0 'Ba�rild" Verde" no ultimo certame
. do Figuelra N. C.

COllcurrenles inscritos

'��� G:1:1::��:�
�--

. Do 7.'
.

ao 12.'
_.

'"

Y. Q
I
l Na T Lj .BM 111 E O'-i-,· Boi"

..

.

KKAlv O 8j. E-L30/C'H 13 M"024
,

--'--. ;;i;;;���rçõ�;-�P-�osijectos---'---'-
, �AcaADO &' Cia.
João Pinte fi' ;:, -

.

ALFABETIZA :E PR.EPARA para os exames de admissão aos
.

::ursos ginasial e fundamental.

MATRICULA - Aberta desde o dia 20, das 9 ás 12 ho.ras.

Clínica médica - Molestias nervosas e mentais

Par_a' car.didatar-se �é necessario apresentar triri- ,ta"earteiras vastas de cigarros de. qualquer produto l.SU,OAN, do preço dtf $500 para Cima, recebendo '

em troca um cbupon numerado ..e "s�lado, onde. de·
verá ser esçrito' o Nome�:>:e:Q(jrê.,eeo·' e II'"

-qu�ldidade de ;J:,:"
,.,

.'. 'r�os" ...

',�Fi:;I.GOR�'; � I
Separadamente a qual1tidade d�t:!u:ni%"�' � ,��� (Ju�m��' I
que contém a URNA que est�fé��05tà :na vitrine· da . J..

,

Loja suaSlt I
á Rua Felipe Schmidt. 39�B�FI{'}rianopolis

O CONCURSO DURARA' ATE'
I '. de Março de 1941

f,

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE,
MAIORES QUANTIAS PAGA

C. t;ollibinacõ�s . Sorteadas
'

Em 31 ilf! Janeiro de 1941

Plano "A" , Plano "B" �
Do 1.' ao 6.'

Ext�rnato fundado' em, 1922
.

Fernando MaChado, 32 ,Fone 1516

FIQrhmopoUs

Grande Concurso de

SUDAN
Carltiras

1. Premio-Uma geladeira marca NEVE'
2. Premio'-Um Aparelho de Jantar COr.1 -42 peças

e .,43-5:+("
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CARNA,VAL ,

o maior
CARNAVAL. Não taça suas',

tradicional e caenavatesca
e mats v:aríado sortianento de

cotnpras sem prianeiro tazer

CASA 0·0 KAL-I',FA. IJA���::��f����PENTIX&S!

GAZETA'o

RUA FELIPE
-SCRMID1', 2

A AUTOR E O EDITOR O protesto do governo bra
sllelro no caso do

MENDOSADireto.·.Proprietario JAIRO CALLADO

Florianõpolis, 7 de Fevereiro de 1941'
-----_

,

RIO, 6-SEGUND'O INFORMAÇÕES RECEBIDA
PELO ITAMARATI', ADERIRAM ATE' Ó PRESENTE M

MENTO,
.

AO PROTESTO 'FORMULADO PELO GOVERNO
BRASILEIRO, NO CASO DO "MENDOSA", OS SEGUIN.
TES PAI'SES-ARGENTINA-BOLIVIA - CHILE - EQUA.
DOR-ESTADOS UNIDOS E MEXICO. '

;.....•. , .

I Instituto de Diagnostico Clínico

"
do dr. Djalma Moelbuaun

FORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA· -(Suissa)
Marca a data de amanhã a

Com prática nos hospitais europeus

natalicio do nosso distinto

COle.,
. Clinica

mé,dica
em deral, P_DIATRIA, DOE�CAS DO

'd .

L' K h
SISTEMA NERVOSO. .

ga e Imp�ens� s:. .

UlZ
. �e me,

;
ASSISTENTE TE'ci�ICO

'

que com inteligência dirige c ...'... ..• DR PAULO TAVAREC!
FOL NOVA

. Em nome da Livraria do Globe, o escritor Antonio Bara- • /"';;'
jornal HA , que se

ta cumprimenta Jl)hn Gunther o famoso autor de "O Drama da I ClJ,r.so d� Radiologia CUDica com o dr. Mam,el de Abreu campa.
edita em Joinvile. E" (I id E ) n' D

\
. " .

.

.

narro (Sao Paulo). Especializado em higiene e saúde pubiica
uropa nsi e urope e O r-ama da ASI� (Inside . ASIa)" pela Universidade do Rio' de Janeiro.

ALFEU e BEATRIZ MIMOSO Este encontro �eve lugar em Porto Alegre precisamente uma se' GABINETE DE RAIO X

RUIZ mana antes de ter sido lançada' a edição brasileira do grande I i
AP.arelho moderno SIEMENS para rtiagDostico das 90enças

best-seller "O Drama da Europa", obra da qual se vende atual' Internas •.CORACaO, PUL�OES, VISICULA BILIAR, ESTOMAGO

Tambem a data de amanhã mente milhões de exemplares em todos 0S países do mundo. ..' etc., RadIOgrafias osseas e r�di08ralias, <lentarias. .....

assinala o transcurso dos ani- D�ntro de um mês, 'a' Livraria do Globo editará "O ELETRO�ARDIQGR��IA CL!NICA
.: '''.' "

.

, (Diagnostico preCISO das molêsttas cardíacas por meio de
versarios do inteligente e apli- I?:ama, da .. �sla�. e,,, a �art1r de sete�bro vindouro, lançara "In·. traçados eletrícos),
'cade estudante jovem Alfeu

.

e siae Latin. America , hvro a ser escrito por John Gunther após

I
METABOLISMO BASAL

da graciosa e gentil menina Bea- o .seu re gresso a Nova York, finda a presente viagem do celebre (Determinação ãos disturbios das glandulas 'de secreção
triz, estrernosos filhos no nosso autor à America Latina. .

. interna). "

ilustre colega de imprensa ior-
SOND \GEM DUODENAL

nalista Mimoso Ruiz, redator- I (Exame químíco e microscopico do suco duodenal e da biUs).

chefe de A GAZETA, e de sua ' • GABINETE DE FíSIOTER 'PIA'

dignissima esposa exrna. sra, d. "Pa'ra VIIllIYe'r'� e�
.

pOUC'O' I eletric�!��sr:êJi�':: raios ultra víoletas, raios infra-vermelhos e

Iracema Kuehne Mimoso Ruiz. '.
.

.

.'

. para I LABORATORIOS DE MICROSCOPIA E ANALISES

P•
,

.

I
t

�

d"
, •

d ''I
. CLINICAS

Izeram anos on em
. morrer e . emasla' o '

.

Exames dê sangue para diagnostico da sUilIs, diagnóstico
.

P{Sla a amanhã data aniversaria
'. de impal�dismo. dos'!gem da urea no sangue, etc. Exame 4e urt-

da galante e inteligente menina ENIO C. FLORES I n.a, (reação de Aschem .Zondeck,.para diagnosti.o precoce de graa

R
....,

M' L h k hl BE·R''L'IM', 6 .(T. .0r »
_, age.. ncia e em Berlim 91 ....arcos', 'uma'

vld.es). Exames �e �uz, escarro, lIquido raquíano e qualquer pes-
'0sa-- ynam e m U , en- D t

.
-,' m quisa para e1ucldaçao de diagnostico.

canto e alegria de lar do nosso
ecorreu, on em, o amversa- alemã) - Sob o titulo'" Para mulher com 4 .filhos '-recebe em

'.
'

I
distinto conterranec sr. Gustavo

rio do inteligente: _jovem Enio viver' é pouco, para morrer
.

é Londres 83,55 marcos e em Ber- .
-Lehmkuhl, -diligente funcionário Callado Flores; dedicado e

com., demasiado" o"Doze Uhr Biatt" Iim 203,50 marcos. O diario ber..
'" .

do Tesouro do Estado, e de sua pete�te funcionário da adminis- compara os' subsidias <Í�e' .rece- linense frisa que a diferença re- i DR. ARMINIO TAVA,RES
exma. esposa d, Alexandrina Vaz tração do nosso presado eolega bem na Alemanha ena Inglater- lativa destas cifras é ainda maior •

Lehmkuhl,
O EST�DO. .

ra as esposas de soldados. O si se considerar que um operario

I·A graciosa aniversariante ofere-
Embora tardiamente os de A jornal berlinense cita como exeni,' em' . 'Londres gasta de 30 a SOo/c

cerá amanhã ás suas amiguinhas GAZE!� abraçam atetuosamen- plos que' urna mulher .sern filhos dos .seus salarios 'em aluguel .

d�

"

".
.

CIRURGIÃO·ESPECIALISTA Assistente do pr�f. Sanson

uma interessante festa.
te o distinto colega. recebe em Londres 51,4, marcos casa. Consultas dàs 10 ás 12 e .das 16 ás l� .. ';' ,

MONS. GERCINO DE OLI· OUTROS PARTEM _��iiiili[jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii_iiõiilii��iiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� RU4, JOAO PINTO, 7 sob 'rEL. 1433
-

.

VEIRA CEL. FLORIANO B'Rf\INE.R 8..:\.-010
.

.....
.

J

+ /

_
•••••••••••••••••••••••••••�;.::::::::::::::::::::........�ec.......�•••••

. .

Dr João de' Ara'· . olhos. ouvidos I Para o aperiti\7o
•

.. '. UJO"'" naris, garganta ;1.
ele.ante v

EspeCialista, assistente do Professor . Sanson
'

experimentem' Torradinhas Ides:
do· Rio de Janeiro. (Mandiopan) encontra-se no CA

Consu Itas· Pela �anhã, das 11 ás 12 112 I FE' 'BUf3I e Casa A SOB 1

• A tarde, das 4 ás 6 1[2' I RANA.
Consultorio: Rua Vitor Meireles,24. Fo"e 1447 I Hepresentante: Hilário Wie,

dercker.
, .

C A R T A Z E S D-O-D---'-I......_.._-!A

Nossa'Vida
,

ANIVERSA.RIOS

ROSA - MIRYAM LEHM
KUHL'

Fazem anos amanhã:

LUIZ KUEHNE

OUVIDOS, NARIZ, GA�GANTA

Seguiu, ontem, para a Capital BERLIM'
da Republica 9 ilustre cel., FIo· _ � •

dano Brainer, brioso oficial do Pr�grama d_ .Emls-

DR. AQUILES GALOTTI Exército, que .acaba de ser no-' sôra Alemã de�O!!.:
meado diretor do Ensino Profis- das {;u..tas

,Passa na data de hoje o ani- sional.
I

versaria do nosso ilustre conter- O seu, embarque foi muito
�. Serviço especial da ,RDV-São

raneo sr. dr. maior Aquiles Ga- concorrido. as seguintes, as emissões mais

lotti,. médico doExército,

servin--I TTE HÉRNANDE MAIA
interessantes do programa das

do em Porto Alegre. • S Emissôrae Alemãs de Ondas Cur-

ORLANDO DAMIANI
I

Partiui ontem,.para o Rio, on- tas com antenas dirigidas para o

, I. de vae servir, o distinto oficial Brasil, . DJQ-19,63 metros-

TrmnsGor:e' hoje o' nataHcio .dO.' do Exér.cito sr. tenente Hernan- ] 5.280 quilociclos, DtC -- 29,16
..3 M met.os-l0.290 klclos. e,DZE-

nosso estimado patricia sr. Or� t
I.les lua. L...IIO •E

d D
. 24,73 metros-12130 quilociclos. F'"1i ..,." Ou FEIRA HO I

lan o' afíllani, comérCÍante nes�
C d·... .

.

� p' I

'. e-
.

.",E
ta praça. .?fil est1no. li Bao ali o, 6a. FEIRA, DIÁ 31 DE FEVE-

REX.'.seguIU o sr. An Antunes, C!lue REIRO bE 1941. ,Cine
'

C."ne' ODIC'ON '(Iene IDlper.-aVê passar h0je O seu natàti� por alguorrl tempo eXerceu o �.

,cio o conceituado comerciante cargo de agente da acreditada 18,50 hrs.-Itli'Cl·"'.
sr. Adolfo Reis. Empresa Construtorá Universal 19,00 brs.-Pequ�no ABC ale.

Fone l.ã87· FOl\:.E: 1.802
Ltda .. nesta capital. mão.' ,

,

A'S 1.30 HORAS A'S 7"112 HORAS

Aco::np'anhado de sua exma.
19.15 hrs.�MuBica·':·variacla. .'

'i

19 30 hrs Palestra em P t KANE RICHMOND-H€NRY u7AINNE MORElIS - CLAIRE U
esposa, regressou de São Paulo, A"., 'd:- c .' •

or u-
ARMETA JANE GALE 11V�REVOR C

J.l m estupendo fal'-west com

J
-

G I f 'gues, versan � sobre os aconte-
- :!, - HAR. [BICKFORD simpatico GERGE O'BRIEM

o sr. oao onça v�s, a IVO re· 'cimentos atuaiil. . em em em

i����ntante comercIai, neste Es·

ml:,45 hrE!:-Noticiário em ale- A FUGA !

Vale dos Gigantes Sangue Indomavel
20,00 hrs.':_Notidãrio em l'lcr NO 'PROGRAMA A

Para o norte do Estado, se· tuguês.
' - grandios�dade das florestas do SENSACIONAL E _ BONlTO.

guiu a serviço o sr. José Simeão 20,15 hrs.- Concerto da oro
D.F.B. - Complemento naGiODalj'

oeste amencano.. Cenas naturais do oeste aÍnerican
de -Sousa, inspetor do Deoartâ.- r �� C t
menta dasMunicipalidades: questra fiIªrn:íonica 'de viena sob om repor agens. . NO PROGRAMA: NO PROGRAMA:

a direção do' l)I;0f. Clemens Kraus, VOZ DO MUNDO-Jornal PA- DF B - C I .

obras. de ,JohanD e')osef Strauss. RAMOUNT I
. .. omp emento nacJonli1 D.F.B. - Complemento nlleiool

21,15 brs.:__AtuaÍidades alemãs
. comreportagens interessantes um noticiario formidavel. .

21,30 hrs�-E'co'da AlemaQha. PREÇOS:-2$000 e 1$500 PREÇOS: 1$500-1$000 PREÇOS: 1$500 e 1$10d
22,00 hrs.-2· Notieiãriô em

português. "1 DOMINGO - SIMULTANEAMENTE NO CINE.REX E CINE ODEON - DOMiNGo
gu:;:15-Conferenci� em portu- A volta de CHARLES LAUGHTQN, o Magnifico,' com MAUREEN O RARA em

22)0 .hrs.- Melodias popula. E S' T A ·L AGE' II\,�res da Emissora de Stuttgart. ' I ••

Decorre hoje o aniversario na
talício . do sr. monsenhor Gerei-
no de Oliveira.

.

DR· FULVIO ADUCl

Fone l�ã87

A'S 7,30 HORAS

Registra a data
.

dt' amanhã o

aniversario do nosso ilustre con

terraneo e provecto advogado
sr. dr'. Fulvio Aduci.

SILVIO MACHADO

SRA. FELIPE LA PORTA

Deflue na data de hoje o na

talício da exma. sra. d. Adelia

Moritz La Porta,
.

esposa do nos·

so distinto patricio sr. Felipe La
Porta. acatado Gomerciante.
Detada de excepcionais quali- 'Para Lages partiu o sr. Silvio

dades de espirito e c0ração a Machado, representante comer

ilustre dama será hoje muito daI.

hcmenageada.

" Faz anos hoje o sr.

Macuco.

DR. JORGE MAISONETE

Eponino Retornou a Lages o provecto
advogado sr. dr. Jorge Maisonete. M A L D" A

, . I iIr

'O Sabão

"Vírgel11. Especíalídade"
-------�,.�-----------------------------------

de WETZEL & Cia. Joinville.... MARCAREGISTRADA

não- deve 'faltar
.

eDl casa algulDa!
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